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fiou mais de uma missão «Meada, o tão 
satisfactorio foi o deacmpenho que Togo 
dt-u sempre a essa» missões, que, logo 
após a teriniuaçflo da guerra, o almi-
rante Vto fez com que el!o fosse nomea-
do prefeito marít imo de Saseíio. o mais 
importante dos portos militares do Ja-
pão. Depois, quando Vto se tornou ge-
neralissimo <Ja marinha japor,ez»v confiou 
ao almirante Togo o commando da mais 
importante das divisões navues do Ja-
pão . 

O almirante Togo é pequeno e del-
gado, correcto cie porto e de physiono-
mia sympathica e impressionante: a sua 
fronte alta e larga denota a reflexão eo 
ardor . Seus olhos cortados cm feição de 
amêndoa e muito pouco levantados nas 
extremidades desferem um olhar frio. . 
incisivo, talvez um pouco duro. A sua 
arcada superciiiaria • bem desenhada em 
arco, B'u nariz é forte e a bucca, bem 
rasgada. Os seus cabellos, abundantes, 
assim como a barba e OH bigode», são 
levemente grisalhos e cortados rente. 

A sua physionomia, que não parece 
de japonez, lembra a de um dessas na-
vegadores Jo décimo sexto século, que, 
como Vasco da («ama, iam conquistar 
impérios gigantescos. Togo tem o typo 
do portuguez. 

K' casado e tem quatro filhos : tre» 
meninos e uma menina, tendo o mais ve-
lho dezeseis annos, c a ultima, o i to an-
il os . 

Foi elle quem, com o Almirante Vto, 
concebeu o plano da reconstituição da 
armada japoiiezi. Foi elle quem dirigiu a 
con.strueção de iodos os couraçados e 
cruzadores, cujo acabamento marcou a 
data precisa da guerra coutra a Rússia, 
porque esta guerra estava desde muito 
tempo prevista, preparada c estudada 
com uma cautelosa perseverança. 

.São esta**, pois, as qualidades domi-
nantes do agora celebro almirante japo-
re/.: a energia, a applicação, a íniciati-
v«i c os grandes recursos. 

Km matéria de tactica, elle «', antes 
de ludo u sempre, partidário da ofen-
siva. 

O NKKVO HA GUKRRA 
O empréstimo de guerra de 100 mi-

lh< es d» gr/i, «.TJ a emissão, começada 
n > dia I de março, deve e-icerrar-se no 
• I; x lil ser.'. cob-T.a quatro ou einc ) ve/.es. 

1 Todavia, u3o devem formar-se illus ors 
sobro a imj ..-r!ancia d<sse successo fi-
nanceiro. Tn ÍOG os me i i s foram postos 
cm pratica para o obter. 

Os ornaes inspirados não cessam de 
appc l l i r para o patriotismo dos .japone-
z-s, dizendo que era um d«ver absoluto 
para todo o ; idad.io subscrever para o 
enjprestlni). 1'ublicarain historias pathc-
ticas «i; pobres offerecendo todas as 
suas econ urnas aos bancos encarregados 
da emissão. Recolheram e publicaram 
'•ora e'ogi JS pomposos os no n s dos 
fiuts rij,toros. Por »• i lado, oa bancos 
e as grandes companhias, de mutuo ac-

,rdo, fizera:n conhecer com grande au-
tecedencia a totalidade das suas aubs-
cripções. quo excedem s > por si á som-
ma requerida : nus c permittido duvidar 
da sinceridade de algumas dellas, por 
excederem \isive! mente aos recursos das 
casas postulantes. 

Entretanto, ú evidente que o emprés-
timo não bastará j ara cobrir as despe-
sas Ja gueira durante um anuo. Axsim, 
o governo pensou já em conseguir sem 
demora novos recursos. Todos os fui-
d »s de reserva dcit inados a—^luprego* 
determinados — caminhos de ferro, ms-
trucçüo publica, etc. — foram postos á 
disposição das auetoridades mil i tares. 
Além disso auuu.iciaram-se redueções de 
despesas que produzirão uns quarenta 
milhões. 11, finalmente, elevar-se-ão to-
dos os impostos a propor*; ŝ formidá-
veis, de modo a adquirir sessenta oa 
ou oitenta miíhr. >s mais. 

A Camara eleita no dia 1 de março 
entre a indiffereuça gerai c que deve 
reunir-se no dia I->, ratificara todas as 
propostas do governo. 

Tudo o q u : fôr humanamente possí-
vel será effectuado pelo .Japão. Mas se-
ja qual fôr o patriotismo do paiz, os 
.SÍUS re-ursjs financeiros são cm sumiria 
muito limitados, incomparavelmente in-
feriores aos da Kussia. Os japonezc.s sa-
bem disso perfeitamente, e esperam pela 
rapidez dos s us golpes terminar rapi-
damente a guerra. Mas a Kussia, não o 
ignora também, e procurará cternisar a 
guerra, se i:ão >ah,r v i tor iosa logo de 
começo, para exgoltar pouco a pouco os 
recuraia üo seu .dversario. Por muito 
briihautes que fossem as victorias na-
vaes do Japão, é agora que vai começar 
para elle a era tias tlifficnidades. 

A SITI A', ÃO I.VTKKNA DA COHKA 
C'">i:irannif:tm de .S-uI ao Daily Mail: 
« \ si!nação interna da Coroa <• muito 

grave. Alem 'ia espera das baionetas 
japonesas, o paiz esM numa completa 
anarchia. A grande estrada de Seul para 
Ping-Yong é absolutamente perigosa. 

Os habitantes do norte da Coréa con-
tinuam. tias montanhas, os tooghaks RÍÍO 
abertamente russophilos; obrigam os lia-
bit intcs das regiões do Norte a dar-lhes 
dinheiro para adquirirem vivei es. 

Seul está inundado de dinheiro falso. 
Numerosos financeiros indígenas falliram 
e os mercados estão num estado de gran-
de depressão. O i habita .tei veudcrn os 
seus fulos para comprar alimentos. 

A censura torna-se cada vez mais se* 
vera, não sõ para os acontecimentos mi-
litares. como para OH despachos que in-
diquem a situação interna -Ia Cor. a. 

Oa t -Uglial.s dec ara;u qua. dentro em ; 

pouco, todos o i partidarios serão mar-
cados com aígnxl distin tivo na palma da 
mão. Todas as pessoas extrangeiras ou 
cliristís. que não estiverem marcadas, «e- : 

rà » anR2fi!iinadas. , 
Fmquanto f § japonezes estiTírem de 

melhor partido, os tonghaks náio podem 
fa/,er grande cous .: mas se forem força-
dos a bater em retirada, a posição dos 
estrangeiros seria muito crit ica.» 

) tempos telegraphei, antes de voltar par» 

' o A r e . 

O coronel Plácido será acompanhado 

. por commissdes cainplilaa do i-artid®, 

i republicano. 

A M e u s a g f e m 

RIO, 

A mensagem que o i r . Rodrigues Al» 

ves apreaentou hoje ao Oongrcaso, além 

dos pontos publicados p d o Jornal do 

Commen io. deseuvolvo mais as Beguin* 

tes assumptes : 

O Jirasil mantém relações fla paz e ds 

amizade com todas as potências. 

A Pérsia enviou ao I .rasü ema erubai« i 

xada para concluir o tratado do com-

mtrtio. tratado esse que SÇTH siíbmetti-

do ao exume e approvaçlo dá C'on« 

grasso. 

O povo do ístiirao do l^anamá consti-

tuiu-se cm republica. 

Tive ncgse sentido commaai t ição do 

governo provisorio -daquella Kepublica 

recoiihecanJo-a ao tn > no tempo que os 

governo» J a Republica Argentina, Chile 

e México. 

Faço votos pela proiporidada do no-

vo lüatado livra. 

—-O motins tietndi commercial que 
tínhamos cam a I rauça depois de de. 

nunciado, foi renovado, desistiaflo o gé" 

verão francez de augmentar os direitos" 

sobre a entrada do café Irasfiícíro em 

França, em troca da appl icaçio da tari-

fa mínima sobro os produ.tos françezcs 

entrados em nosso paiz. 

Concedi aos Estados l uidos, p i i z que, 

como sabeis. • o maior importador de 

café e que o recebe livre de direito»» 

uma reducção de iíO "'0 nos direitos so-

bre a importação do alguns gíucro», 

autorisado pelo artigo ü. da lei n. 144 

d-; .'50 de dezembro do ar.no u l t imo . 

As difficuldades que tínhamos com a 

Uolivia estão felizmente r-ísolvidas, gra-

ças ao tratauo de Petropolia, que já foi 

approvado aqui e que espers ser lá 

também executado lealmente, caalribuin-

do para o desenvolvimento da amizade 

e commercio entre as duas na^ses. 

Pt lo tratado, recuperámos não só 

quasi toJ .s os territori JS CIÍ Parús E 

Juru.í, qu-í. pelo tratado.de 18G7, cede-

mos impli :itamente á Bolívia, assim como 

li- imos com os territórios da b i c i a do 

rio Lcyalo. ao norte, a l i graus de la-

titude austral, e que a l3o!ivía reivin-

dicara. 

O Perú pretendeu quo o eeu repriaen-

tante aqu i residente tomasse parte nas 

negociações e propoz qua as questões 

de limites entre os trea paizea fos»em 

sujeitas á arbitragem. 

Nào annniu a essa proposta f or achar 

maia .swuplcs tratar coui cm c depois 

romes«*wi i l i i iganl t> ' ^ 

Assim o Urasi! tem froccd ido sem-

pre. 

Os direitos do Perú ficaram rcsalra-

dos, não recusaudo de modo a lgum co . 

nliecel-os: nào podemos, por6tv4 tolerAr 

que durante o lit ígio, cujos fuudamen. 

tos desconhecemos, veuham uuetoridades 

peruanas governar populaçtTcs brasilei-

ras. que vivem tranquillamtmte. 

—•O sr . Joaquim Nauuco já apresen-

tou ao rei Victor Manae^ d* IliTia, a 

terceira e ult ima raemorí» cm» clefes» 

dos interesses do Hraii i na questão do 

arbitragem r,o litígio da Oiryana In* 

gleza. 

—Acceitei com satisfacç3o a faícíativâ 

dos go*. ernos das Kepublicas Argentina, 

do l . i uguay e do Paraguai* para o fune* . 

cionamento nesta capital do ífoegECfiso 

Sanitario, qoe se rouair i no dia 5 de 

junho do corrente anuo. 

NE* ocios INTEU101SE3 - A ordem man-

tem-se inalterada. 

Apenas no Ceará deram-se aTgans con-

flictos, por occasião do sorteio da Af-

inada. 

Ks.se ICstado, por<.'m, Tol pacl í icAdf 

pelas auetoridades da ;ostfça federal • 

local. 

— A justiça federal local, foi TialililA-

da, pelo decreto u . 3 lo?, 3 faaccionar 

vaulajosameute num edifício publico. 

— A reorganisação da «ustiça do I)is« 

triclo Federal, continua snbmeltida «o 

vosso estudo. 

(> restabelecimento da 5astíça s isgu lsr 

de primeira eslaucia, medida rerlamadA 

pela lei n . 20^3, segundo mO!drs re-

commendaveis e alterada como a expe-

rien i i aconselha, po lo servir de baso 

áqueila reorganisação. 

O ACRE.— Pelo decreto n, t 181, 

2õ de fevereiro, o governo fcl anelori-

sado a administrar provfsorfaracnle o 

territorio reconhecido ron o bta l l lc i o, 

em virtude <lo tratado fie'tf de novem-

bro de 19« 3 

K' impossível imprimir fi almínislra-

ção desse territorio o cuaho de unidade 

que parecia tão natural. 

As ires grandes zonas servidas pelos 

rios Acre, Puros e . iurui e te os af-

fluentes não t«'m presentemente l igação 

interior, de sorte que o gorernador, cot* 

locado em qealquer ponto do terrítoríofe 

Dão poderia communicar-so cora outre 

sem procurar Manaus e isto mesmo ene 

certas épocas do anno. 

Attendendo a ratas considerações, e 

governo viu-se obrigado a dividir o ter-

ritório em Ires /.onas, administradas por 

tres prefeitos, reando um delegado cm 3 

Manáu<*f para ser o centro de informa- M 

ções e otransinissor das ordens do go-

verno para os profeitose destes entre s i , J 

O de cr et ) n. 5188. de 7 de abri l pr#» \ 

ximo findo, expedido de conformidade || 

com aqueila auctor»S3çã®, organísott ne | 

territorio tres de parta mestos admioís- M 

trativos, com as seguintes d«ínomina^Seaí |j 

Alto Acre, Alto P i rús e Alto Jorcá . 

(Depois da traaacripçio do derreta, | 
termina : 

O Congresso terá oceseíle de eatadev | 

o aesampto t prover á orgsaieaçfl« de- a 

fíntliVA do territorio que fnteressA gra»» | 

demente á I ni io, pela roíMíderavel SO«M J 

ma de encargos prevenkotee de tra» J 

fade. 

V mu i to especial a «ÜAAÇIO 4o £ r * . 

Será coAveatenU que, t r a t a u i ^ ^ M i 

ergaoNia^io. ee p f o e n A r i j 

snbre o éeetiae doa terrtoffae a^i i f i - | 

retirar-nos para perto do Po-tien-tsi, sa-
crificando, porém, nu rcsietcncia os co-
ronéis Pakeloff e Mahler, mortos no seu 
posto de combate. 

Entre oe nossos officiues, ficaram fe-
ridos o coronel Mester c os capitães 
Vormbreff, Saj>ojnikoff, Phi lalclphoff , 
Atroschenks e Astropoff . 

domingo de madiugada, os japonezes 
abriram um tremendo bombardeio sobre 
Kiu-lien-scheng e Po-tien-lsi. e, favore-
cidos pela giossa artilharia de que es-
tavam providolf- muito superior ú de 
quo dispunl.amos, infligiram pesadas 
perdas íis nossas tropa*, que o general 
ZiBsulich retirou em boa ordem, apenas 
vrrií ieou a impossibilidade de conservar-
mos us nossas posiçota em Kiu-Iito-
scheng.» 

devia restringir a tácita e garantir a 

auetoridade da lei contra o desuso e uh 

convenções pnrticularei, quo nem sem-

pre consultam o interesse £c ra l . 

Salientou tamberu a preferencia quo 

deve ser dada ú palavra bens, para si-

gnificar o objecto dos direitos sobre o 

qua l ' têm do determinar os effeitos da 

lei, amparando se pela necessidade de 

comprchender no seu trabalho as cousus 

propriamente ditas e todos os direitos 

putrimoniaea. 

Sobre a Parte (Jeral, disse concordar 

na restricçuo da incapacidade do surdo-

mudo, reconhecendo-a unicamente nos 

que nos souberem exprimir por «s ri-

p io . Também n.lo se oppue á incapaci-

dade do religioso, desde que sd tomem 

providencias para não augmentar a mão 

morta. 

Declarou não reconhecer a incapacidad e 

da mulher, entendendo que n capacidade 

do direito é peculiar a todo o ser hu* 

mano, desde o nascimento até a morte. 

Na ordem civil, o sexo nada influc, nem 

na capacidade do direito, nem na de fa-

cto. O casamento, entretanto, limita a 

capacidade para os a- tos jurídicos. 

Toda rcstricção de capacidades é in-

capacidade relativa; o Índice, pois. nilo 

podia omitt ir essa incapacidade digiia de 

meditado estudo e que ae deve limitar 

aos actoj dependenUs da auctorisaçào 

do mar ido. 

Não acha razoavel que se supprima a 

iuterdicção do prodigo, pensa, entretan-

to, que essa incapacidade relativa sõ de-

vcser admitt ida no ca-o de existirem con-

j u g a ascendentes, ou descendentes legíti-

mos. 

Também não esqueceu a divisão da» 

COUSJS, < s bens públicos ger.ics, provln-

ciaes e nuiuicipaes, pois tem de mencio-

n a i s entre as cousas que estão f«.ra do 

commercio. 

Falou, dejmis, o sr. conselheiro Cx-llio 

Rodrigues, divergindo da ordem ui serva la 

nos quatro primeiros caj i tulos J o i n i i i o 

do Direito das Obrigações: Do n!>/t.rfo, 

Dos cffcilos. Da modalidade, Da fór-
um das cbritjai òt a, propondo a seguin-

te ordem: Do ubjcclo, l a jUrm i, Da 
mo ia\Idade, D > ejfc.fo <!<ik obritja-

0 barão de Sobral daclarou que dese-

java ouvir a opinião de seus colleges so-

bre o projecto do titulo Preliminar c, a 

proposito, fez uma longa dissertação so-

bre diveriíos pontos e, quante á obrigatorie-

dade da lei. quo, a seu v^r, deve começar na 

Corte e nas capitara das províncias no 

!dia seguinte áquelle em que fór atinun-

clada pela «hancellaria-mór. na Corte, e 

pelas presidências, nas províncias, e nas 

outras comarcas dc rada província, quin-

ze dias depois de publicada na capital, 

ficando resolvido se apresentasse o pro-

jecto com os dons prazos indicados. 

Consultou ainda o barão de Sobral se 

conviria na matéria da rctroactividade 

estabelecer algumas regras geraes dc di-

reito transiterio. 

Fez ainda outras consultas sobre se a 

ei nacional ou a lei do domicilio é que 

devo regular o rstatuto pessoal, e sobre 

as auccessões. 

O sr. conselheiro Coelho Rodrigues 

não julga conveniente submetter á com-

missão cs títulos e ns rapitulos do pro-

•ecto, á projiorção que forem sendo ar-

ticulados, pois acha conveniente que oa 

flu torra possam Iougnmenle examinei-os 

antes dc serem postos em discussão. 

Aproveita o ensejo para consultar qual 

seja a auetoridade mais j ropr ia para 

presidir a celebração do easjniento : sc 

um funccionario rspeeial, sc • ju iz de 

paz, se o presidente da (.'amara, ou se o 

juiz dc Direito, ou, finalmente, se essa au-

etoridade deve variar conforme os logx-

res c as i ii ..umstancias da celebração. 

Fm B'U e i t c n k r , deverá srr o juiz de 

Direito, ou um fui. cior.ario especial. 

Picou r so'vi'Jo que o juiz de paz de-

via ser a au toi i lade incumbida de pr^si-

«lir a ce.V-bração do casamento. 

\ tt'"1 c ult ima & SÍ.o realisou-se a 11 

dc outubro. 

(» sr. t'.:.-e'!:;iru Tf o .«o IVnna rx-

põz á or.hidera;Jo dü seus fiP.gus al-

gumus (jufslões fioi.re distribuição das 

materus J..s • '.t?!s-".fs r rol.r-í as 'lis» 

posições do (lir .'o qur se t nii :n de 

consigr.ar, toii:a • i - paitc ness . «xp ana-

r io os í f s . cons: In- ir̂ s f o llio I.')! ri-

guts, S iva Costa r Olegari , fic«ii.d < I 

Fizeram ainda varias consideraçiwa, 

outros membros da Couimlssão, licanèe 

adiada a solução. 

Kffecluou-se a sessão, no dia 30 de 

agosto. 

O sr. conselheiro Olegario fez cxtemja 

exposição sobre a par le dc quo foi ià-

cumbido, respondendo ás observaçOit 

feitas pelos conselheiros Coelho Rodri-

gues e Silva Costa. 

Tratando, entre outras cousas, doi 

direitos dos auetores o inventores, e«-

tende que a propriedade litteraria, ar-

tisti ia, a de invenções e descobertas fa-

zem parte do patrimonio, representando 

o trabalho, o produeto ua intelligancia, 

sendo, pois, a propriedade por cxcd-

leneia. • ; j 

Terminada esta exposição, o Impera-

dor dis.se qae um dos tssumptos, o da 

propriedade litteraria, era merecedor 4e 

muita reflexão o detido exame, O pfü* 

Hamento, observou Sua Majestade, nao 

póJc ger objecto tia propriedade coî o 

as cousas corpore-s. Produeto da inte!-

ligencia, participa da natureza dclie, ú 

um uttributo de personalidade garauti.Jo 

pela liberdade de i lanifestação, direito 

pessòal. l 'ma vez manifestado, elle 

tra na coinmunhão intellectual da hum.»-

nidade, não • susceptível dc apropriação 

exclusiva. O pensamento não sc trans-

fere, co mm única-se 

Dessa conimunhão tira o auetor, wn 

gênio que seja, grande pn r t j dos 

mciítos de seu trabalho, e com ns idéas 

próprias o communs elabora o seu nu-

miscripto, impi lm' ' o seu livro. Não ae 

contesta que <ssc manuscriplo, esse li-

vro, expressão material <io produeto da 

intelligrncia, é sua propriedade c qae 

delia j * d : livremente dispor ; mas, trans-

feriu io o livro, publicadas- as idéias 

em virtude de privilegio, e por excepç;jo 

a;>s pr in i ip iüs gtraes <ia proprieda }-•, 

s i poderá limitar o direito do compra-

dor do livro e manter <> conteÍdo-dsaíc 

na posso e domínio exclusivo do a«-

I.ONDRES, 2 

Coinmunico pormenores. a meu ver in-
suspeitos sobre a acção em que se em-
penharam <stes ultimes diax russos e 
japonezes, na foz do rio Valú, com 
grande vantagem para ent-s, que obri-
gara n o grf;88o do exercito inimigo a 
desoempar a sua posição mais vanta-
josa . 

Terça-feira passada, o general barão 
Kuroki empenhou-se cm vencer a tre-
menda resistencia opposta pelo inimigo 
á sua tentativa de tomar as iihas Kuri-
to, acima de Kinteilo c abaixo dc Whi-
ju . O tiroteio foi rerhido. P»as alturas 
de Km-lien-cheng, os canhões russos 
troavam sem cessar, rvBpondtmdo-lhes 
corn successivas descargas os canh' »s 
japonezes assestadoe nos morros que lir 
carn a légte de W i j ú . 

Afinal a resistência dos russos affrou-
xou e as tropas do general Kuroki lo-
graram effectivamente tomar as ilhas 
Ivurito. 

Quarta, quinta c sexta-feira a artilha-
ria russa continuou « bombardear Wi-jn 
e duraute ess s tres dias o" russos for-
tificaram numa extensão dc seis kilome-
tr.is ate Koshoko us collinas que occu-
pavam e as circumvizinhas. 

Os japonezes duraute esses tres dias 
reconheceram Kus.ian e prepararam os 
poruõi.s de que pretendiam servir-se 
para a travessia do Valu. Kffectivamen-, 
ti-, aabbado passado forçaram a passa-
/.•m do rio, (!-)/..• !.iloin*-tros acima de 
W.j.i , fi ando neste tr.es : > dia reunidas 
us tr s uivis jupone/.as em ordem de 

esasão g ra tu i t as 
uPacket Çompanv . r 
passagem de 1' r',n#,.# 

|Uür porlí) e ujdeudô 
|s compauhix^. 

M a r i t í i n 3 3 

Convé.u qu . a lei proteja as produt-

çõ.*s s-ienlilicas, htteraii^s c ariisticai, 

mas chama a attençáo da Commi-sài 

sol-ro a iiMcossidade de harmonisar os 

direitos do auetor com os da sociedade, 

lembrando que em parte alguma Ibií*/: 

conferido o direito dc propriedade per-

petua: cm gera', preferido o systeifa 

de j r iv i icg i ) temporário, e muitos cs-

crijitores julgam [•:-.:ferirei o svstema á í 

; da n.a i,ã j.» os rifR-r. bat.am cm reti-
j rada em üirecção a Feug-Uuau-clieng. 
j 1'arcce'qu-í t s russos tinham apenas 

') houn-ns c ratavam j ->rtanto cm 
. do inferioridade «nte o efíV«:tivo ,;a-

penez que SÍ oícvava a homens. 

!'as perdas nada de definitivo se pôde 
sab-r por Pinquanto. 

O g..neral barão Kuroki occupoa as 
posiç-es ii:itnar,tfs da bo do Valu 
«: rss.i püi i.nidiçõen ds obrigar o hv.mi-
g • a í»LK. . lonar Anlunf;. 

<f A t . M I R A . V T E T < M . « 

De u n imp irtante jornal parisiense 
traduzimos o seguinte es'udo biograph!-
ro «obre o almirante. Tog.». i i i jo i:im-i 
tanto NC tem celebrisito ultimamente em 
todo o mundo. 

ifontem 'desconhecido, hoje celebre, 
qus ihe reservara o dia de amanhã 
.Ninguém o poderá dizer. Se a ninguém c 
•lado füuhei cr o futuro, < . entretanto, 
p'*Io menos jiossivel penetrar a obscuri-
d-1'l-í que o-u l t ava até hoje o passado 
do a l m i r a T o g o . 

Descendente de uma família militar do 
aniigu '"'gimen feudal, os sem antepas-
sidos pertenciam ao numero daip.ielles 
guerreiros de couraças dc laca e de ca-
pacetes. com pequenas azas de unnstros 
(pio as antigas gravuras, tã-> procuradas 
pelos collceríonidorns popularisaram na 
Furopa. Togo I;ÍS N a 1J do outubro 
ij K iT: tem, portant > hoj-í J• > annos 
e crio. Na Kuropi , n lo ha exemplo do 
alir.irante tão mo*,.» mas <• ne.:'3»ari) 
ci — r-sc que a velhice com todas us suas 
enfermidades vem de ori inario mais < •• 
Io entre os japoue/es do quo entre os 
curope: 

Aos dezeseis annos, elle se achava na 
Inglaterra na, qualidade de midsJti/>ni(irr, 
no nivio escola Il'oi cester, cm I . . r-
pool. 

O IVnrff i ter um nstio, n bordo <lo 
rjuai vrm ii.siriiir-.i'.1 us moços que so 
destinam ó marinha mercante. Dtsaes 
mnços rs «inco primeiros mais gradua-
tio* nos cxamrg finara Hão a Imittidos. 
de direito, na marinha real. Togo fez. 
pois, a su.i primeira educarão naval na 
Inglaterra, durante os ac. *s d-: 1*73 e 
i.-ín. Fm 1**3 e cm IM-I, eile voltou 
ao lf» ino 1'nido para fazer parte da es-
quadra d i Mancha •• assistir toias as 
manibras que essa esquadra faz todos 
os annos. 

Quando s i declarou a guerra sino-
iapoueza* em 1 elle era capitão de 
iragata e commamjava o cruzador Xa-
u ra, tendo sido elle quem deu o primei-
ro tiro de canhão, em uma circunstancia 
meiqoravel. 

A guerra não estava ainda declarada 
o esquadra cbineza combo:a> a aiguns 
t-ansport s carrcgidcs de tropas c d- s-
tinadas (,'oré.i. 

A esquadra japoneza encontrou a chi-
u. '̂.•, quo se púz i iMiediatament; tm 
íoga. I m dos transrortes, o Aous/iiito 
arvoran Io o pavilhão brltanuico e s b 
o o m m i n d o de dou-* officiaes ingl^/.ts 
o capitão ' ia lsworthy e o tenente Tam-
pli», foi oci u't^r-s« em uma enteada 
ritiradí», sem escapar, entretanto, á vista 
do íiimirante Togo,que o seguiu, enviando 
dentro em pouco um cfíicial seu afim 
de intimar o commandante a rend. r-su. 

O capitão (íalsworthy respondeu quo 
não tinha recebido aviso algum do rom-
pimento das hostilidades, que o seu na-
vio arvorava o pavilhão britannico e que 
lhe era impossível obrigar 1.000 sol ta-
dos chinezes a se constituírem prisionei-
ros, accreaceBtando que ístari.i p ronp to 
a desembarcar esses soldados em um 
territorio neutro. 

O que lia dc interesainte nesse in i-
dente ó que o capitão Oalstvortby tinha 
sido camarada de escola de Togo. tendo 
ambos fei ta a sua educação marítima no 
H''cr cc.it cr. 

O capitão Togo foi inflexível. Man-
dou convidar os officiaes inglezcs u so 
retirarem de bordo do transporte o. co-
meçou o fogo, com seus grossos canhões 
contra o inoffcnsivo Á'orr.-f/ia//, que não 
tardou a ir a pique com toJos os que 
estavam a bordo. 

Assim o ataque—por sur preza—de 
Togo contra o Kowshing, em 1891, foi 
a declaração de guerra do Japão contra 
a Cbina, exa-:tamente como o seu ataque — 
por surpreza—a Porto Arthur foi o si-
gnal da abertura das hostilidades con-
tra a Rússia. 

Togo tomou parte em todos os prin-
cipaes combates da guerra contra a Chi-
na , assignalando-se em todos elles, pela 
sua habilidade e perícia romo comman-
dante, pela sua perspicaeia e pelo pro-
fundo conhecimento que revelou da ta-
ctica naval, assim como das costas chi-
nezae onde foi chamado a operar. K'a-
sae qualidades valeram-lhe grande esti-
ma em sen pa i z . . ; 

O almirante Yto . coiaseandaate fera ) 
«a esquadra japone/a, por oeeaslio da 
gserra com a Cbina. teve sempre sob 
soes ef M e e cap i t i a Tego, a \mm ce»-

íarit i iuej i 
Ponderou ainda S. M . que, ein Pàf-. 

1 tcgal cujo ex ímpio foi invocado, há-
1 meus de grande auetoridade na sciencí», 
1 como Alexandre ITercuIano, impugnariçgB 

a ir.elúião do direito do auclor no 
1 rfigo Cirlt, como propriedade. 

O mioistro «ia Justiça disse que o ui> 

da palavra propriedade era juitificad?) 

P Cyr.stituiç;To, q u ; o.xpressaRtejjie 

garantia n propriedade dos inventor^. 

O sr . tonselheiro Coelho l í idr i juee 

entendia IJUÍ, quai:!o propriedade IU-

teraria o á das invenções art iat ic4, 

cila não »:. n- ui | " Je .ser chamada prçji-

priedadrs pnmeiro, porque nào vc ça 

( hypothe.se a realidade ubjectiva, a qa<: 

f este direito real pos»a estar inlfe-

rm segundo, porque lhe falta a razão 

justificativa do txdus iv iamo da proprie-

dade material, 
i 

Faz a proposito l.»nga dissertação e ' 

concilie dizendo que o nu is que se de-

ve conceder aos a n u i r e i e inventore* 

um privilegio exclusivo o temporário; 

para imprimirem as suas obras, ou ré-! 

produzirem os seus inventos. 

O sr. cooiclh^iro Silva Costa decla-

rou-se s.-etário conv.vi i Io da propriedá-

, de litteraria e artística, porque, a» a 

tdea não <• ^usceptivel de apjireheraão, 

existindo o desenvolvendo-se no mundo 

livre do pensamento humano, todavia, stta 

conerclisaçã», sua reducção á fôrma sen-

sível traduz o trabalho, manifesta o em-

prego dc meios que entram no commer-

cio, como os bens patrimoniaes, ficando, 

portanto, sujeita ás leis respectivas, f 

O conselheiro Dantas disse que f r a d e 

toda a conveniência fosse regulada fio 

projocto do Codigo Civil a propriedade 

litteraria, mal garantida pelo Codigo Cri-

minal. 

O bar.)o de Sobra! declarou que rm 

face da Constituição a propriedade 

dos auetores o i ivont jr-s «leve ser ga-

rantida per um privilegio cxciusire e 

temporário. 

A C* sessão r :a ! iá ju-sc a 3 de setem-

bro. 

O conselheiro Coelho Rodriguc* 

apresentou uma exposição das princi. 

pães disposi.ões do Direito do Famiiia, 

pedindo a attençào, principalmente, sa|re 

aquellns cm q u j pretende : 1°, reduílr 

o impedimento do parentesco para o ca-

sa mento—á linha rccta e ao 2° grau^a 

linha collateral; 2 o , prohibir a com»i»-

nhão de bens entre cônjuges co-irnrâos 

ou ligados pelo parentesco de tio e & -

brinha e vice-versa; 3o , elevar a 1(1 xa* 

nos para o homem c l i para a mui|er 

a cdade tm que podem casar, oa, p4io 

menos, vedar a communhâo do bene Açs 

que se casarem mais cedo; 4°, prohibir 

absolutamente, tanto aos jovens, copo 

aos velhos, o casamento antes c depois 

de certa edade; 5", manter o casanaerto 

catliolico sujeito ao registro civil pare que 

tenha effeitos legaes; G",admittir o divorcio 

com a dissolução do vinculo matr imoi la i 

no casj único dc afol ter io: 7", permit -

tir a separaçio foram et mm mm 

por miato) c i u j í n ü , sendo (acaba-

da á mulher a acç í * de divorcio »e r 

presumpção de adai te i io do marido, sal-

vo prova cm contrario, se a saparsção 

se prolongar por 5 a t ina* 8* dec laNr 

que, depois do Codi fo , todss as coesas 

matrimoniaes ficam pertencendo ao to. 

TO eeeular; 9a , modif icar o direito ei-

gente, quanto á pesee exclusive dea ÍL 

Ifcos dada ao pae, noe essoa de d l r i r-

c>e, ou separeçie doe cenjafea, stteaAa-

do ás condiçOee de edado e texo dei l f i " 

ihos e ae circusastancies moraes e^le-

nomieas d ) pae e da mãe, para attrifctii. 

a a unr e a outro, couforae for mais 

justo e eeaveeieate. { j j 

v o l u n t a r i o r j 

A C h i n a c r. g " t5r rA 

V\\: ó 3 

Telegram m d4 IV . im aqui rece i l j 

noticia q u ; na ju ; ' h < ap ra. h<t a^-rni 

receios do que •» i- e u r j :: japo-

nezes ( in Ni «t• i. i.10.' r. ;•}•;•! a sub-

leva ção dos chine/c-» nu fiv r do ,)ap,'-o 

E s t r a d a de f e r r o r u s s a 

PAÜIS, 3 

Noticias de S l u ng l u i ui recebi-.aj« li-

zcm que .is ferças russas trabaliiam .i ti-

vamente • » -oristruçgjjljFrU} un.a itradu 

de ferio, para ligar o - porto tie Niut-

thuang n) ii:t rior I i^Iani lc l iur i i . 

C ô n s u l ame i- i c ano 

I .ONDI íFS , 3 

Tolegrammas j ro . 'dentes d : Shan-

ghai, pubiicad a ju»! is ,o;nafs . t a ta a-

pitai, dizem i,ue o c i sul norte-anuri-

cano al!i residente leve <rdein dc se-

guir para Auntung, visto constar que os 

russes deitaram fogo a essa cidadf, au-

tos delia cahir rm po*ler dos japonezes. 

T r a n s p o r t o j a p o n e z a p i q u e 

I .ONDKEá , 3 

Fm PeMm ha sérios receios de haver 

sido p cs to* a pique pelos russos o trans-

porte japenez llw.tnanra visto como 

es»c trai .spoitc nüo th gou aim'a a 

Seusauy. 

I» n-icomriJ, co.n via-
da baldeacíto. 

ir a NovxYork , $ l í • 

,JS F I . U R L I R A l i 

x ü f p i ra i k i k i i i i U . 

O l l l í ) t M , 

t i l « l A í j a . 

6V?t íVo especial d'O Commercio 
dc tião Paulo 

Telegrammas Io Jornal <h Commcr-
ciOf de bontem: 

I.OWDKEe, 2 

«O general barão Kuroki do exercito 
japonez, telegraphon ao Ministério da 
(íuerra que as forçm russas que ha dias 
travaram batalha nas margens do Valu 
contra o exercito j i p o i z compunham-se 
de toda a terceira div s lo , dous regi-
mentos da sexta br i tada de cavaltaria, 
40 canhòca e oito metralhadoras Ma-
xime. 

O barão Kuroki commur.ica mais que 
as forças i o b o e:u com mando tomaram 
aos russas 28 canhões, muitas carabinas 
e grande copia de muniçõts: foram fei-
tos prisioneiros muitos officiaes e bom 
numero de soldados. Entre os russos as 
baixas foram 800 e entre os japone-
zes. 700. 

Consta que na batalha ficaram feridos 
os generaes Zassul tch e Kastulinsky, do 
exercito russ j . 

I.OSDBE", 2 

O general Kuropatkino telegraphòn 
p t ra 8 . Pctersburgo: 

«Durante te lo o sabbado passado cs 
Japonezes, servindO-sc de canhões, 
despediram 3.000 prejecteie contra a 
nossa posiçio de Taten-tschen ou Kiu-
iien-clieng. Ao mesmo tempo atravessa-
vam o rio Valu na altura de Sindiagu e 
atacavam-nos perto de Kussan. conse-
guindo voltar o fiasco esquerdo das 
neeaaa tropaa que defendiam eaea pe-

Ea> coeeeqeencia da a u p e r i e r í M e nu-
mérica doe japoaexee, femee Í ena4ee a 

I N T E R I O R 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 

RIO, 3 

Com o ceremor.íal do estylo realisou-

se, hoje. a sessão solennc da abertura 

do Congresso Nacional. 

A s v i c t i m a s d a s é c c a 

RIO. 3 

O dr . Rodrigues Alves, presidente da 

IJepubiica, ass gnou ua lista do repórter 

da Noticia 70$000, para as v i c t imasda 

sécca do norte. 

H o s p e d e s 

RIO, 3 

Chegaram a esta capital os drs. Hei-

tor Peixoto e Isidoro de Campos. 

I n s t a l l a ç f t e e e l e c t r i c a e 

RIO, 3 

A Noticia aiz ser inexacto que o dr. 
tiuiule entrasse em accôrdo com a Light, 

dessa (apita!, para as iostaiiações ele-

ctrieas desta capital, conforme noticia 

uma rúrim do J§rnal 4* Commerciê. 
rimei** do Caetro 

RIO, 3 

Q corritel TUtiáo de Caüae irá a 

M a r i f i m e s 

\e Europa 

railo, u l i i r á üirc 

« t a l , i n t u i m i . 
k 1'tcket Cora u»nj • 
biM«c«'n de I ctâff 
)u«r porto a poiea 
I « m p i a b i i a . 

M agente» 

\ 
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V 

Convém fszel-o, porque não pequena | 

— t e m rui la ti a A UHUO a lli|uldaç&o 1 , 1 

das nossas questfiea do limite 

Tosam aot>rs o Thts.raro as despesas 

feitas com a demarcado dos territorios 

adquirido! ao sol, n outras terá o go-

verno de fazer com . egual serviço ao 

norte. 

H' precilO definir a situação dimrs 

território». 

Parece-me quo não estando clles, ao 

tempo cm quo foi promulgada a Confc* 

íituição, eujeito» á jurio licção o domínio 

doa listados, nfto sa podia disputar 

tn ião o direito de adminlstral-os como 

«eus. depois dos arrancos Internacionais 

que esta promoveu e quo lhe têm eus-

•ado penosos sacrifícios. 

Os Matado®, prevalecendo esta opinião, 

Hão ficarão prejudicados, pois tCtn gran-

des oxtensões territoriacs a explorar, e 

a ín ião affqjiírfrâ forra ein seu credito 

e em tocncficio mesmo da toda a com-

munhào. 

RASTA DA Q U E R U À — T r a t a n d o dos ne-

gocio! da Guerra, assignal-a o dr. K'o-

drigues Alves haver retirado os bata-

lhões quo so adiavam no Acre, onde s 

ficou a forra necessaria para a segu 

rança interna. 

P.logia o movimento da tropa, cha-

mando os militares de disciplinados e 

patriotas. 

Diz que os serviço» da Repartição da 

Guerra tem sido executados com a pres-

teza e regularidade compatíveis com os 

recursos c que as coinnujsões incumbi* 

das da cscollia da polvora sem fumada, 

canhões rápido» e do levantamcuto da 

Carta da Ktepribífcs, já têm sens-traba-

lho» adeantsdos e breve estarão termi-

nado». 

As obras da defesa c das fortifica» 

ções daqui e dos Kstados proseguem; a 

reconBlruçíía d l fortaleza da Lago es-

te anno estará condoída c as obras do 

novo arsenal, da Intendencia o Hospital 

Central c ftirecCão vJeral da Saúde ts-

tio adeanfaflas. 

listão ^rompto» eincocnta o oito l<ilo-

nietros de linhas telegraphicas entre 

Ivagu e Mãtío Queimado; cem. entre a 

colonia Mallct e Guarapuava, e <J3.<;Õ0 

metros entre Comanduhy o Peecgueiro. 

No Rio Grande do .Sul, foi inaugurada 

a estação de S. Lniz e foram construí-

dos 4G1G13 metros de linhas tolegrapin-

ças em Wàtto Grosso, inauguraudo-sc 

tres eslações. 

EslâTcouclnida a estrada estratégico 

entre Açuidnnna o Miranda o iniciadas 

as estradas de rodagem de Yicturia o 

Palmas. 

Está côncínido o trecho entre Inliandu. 

hy e Alegrete, da estrada de ferro es-

tratégica flo Caccqtii, faltando a ponte 

sobre o arroio Restinga Secca. 

rs 120 conflniáos 0.Ú20 m tros da fer-

ro-vis estratégica entre Lorena e item-

fica e a3 obres do sanatorio militar dc 

Lavrinhas catão adeantadas. 

NECIOCIOS DA MAUTKH.V—Tratando dos 

negocioa da pasta da Marinha, dl* 

dr. iíoílrignrs Alves, ua mensagem, quo 

a Marinha está dcsapparelhada para sa 

ti»Ia/.cr cs aspífaçCcs do povo. .1u'::a 

necessaria a abeüüía do um credito 

para n reconstituirão do depauperado 

material c que seja lei o projecto refe-

rente íí creação do escolas profissionaes 

te artilheiros, foguistas, torpedeiros, ti. 

monciros^Bonfladores e signaleiros. 

I < c 3 c r e t r i b u i ç õ e s de visitas que 

fizeram ao estrangeiro os cruzadores 

JJarrosO' rVciijjjmiii Constemt. 
Diz que adquirirá embarcações para a 

policia da: flcíesa flnvfcl. 

O sorteio cia armada correu calmo. 

A penai alguns juizes concederam habeas 

tor/ms aos sorteados. 

O goV&tflO manteve o regulamento por 

estar este sno-ielado no dispositivo do 

artigo l l fla lei n. de dezembro do 

1902 c ser. conforme á decisão do Su-

premo «Tribunal dc Justiça, que julgou o 

sorteio Regai e o regulamento constitu-

cional. 

refle nuclorisi v.o para adquirir a área. 

afim âifcOr.struir o novo arsenal, quartel 

do iuíafltaria e escola naval. 

Prometia submotter á approvarão do 

Congresso o projecto de lei regulamen-

tando: a fcsea, que será uma fonte dc 

rei.da' o servirá para o abastecimento da 

marinha.. 

Ni.aocíGfTDA TTAÇÀO-—líeferindo-sc aos 

negócios da Via ção, d\r. ser convicção f-ux 

eslar o Jrnnil bem iepresentado ua Ex-

posição' Universal de 8. Luiz, on-Jrf o 

nossO.f avjlbão eslá quasi concluído, S20-

do opinião unanime que ellc sobriaahirá 

eu Ire* os Gemais daquclle certamcn. 

— A navegação de cabotagem aiuda se 

a ha c)ü condições difficeis. 

O governo ainda não tornou effcctlvo 

o co.ntralp Com o /./ •//</, por não offerc-

cer regularidade essa companhia de 

vcg«Çr&. 

— 0 Isrnsil es .̂vo representado na con-

ferência telegraphioa iuternacional do 

Lonflrcs. 

Oonlánúa a melhorar o desenvolver : 

rêdo iêlSS^raplúca e installar os appare 

Ihoa modernos, á proporção quo se ha-

bilita flfi f)6S9oal e vai iniciar con.ntuni-

eaçuCB fflerconlanas entre Mangaratiba e 

• Hhn (Grande. 

—(JppOTiunameíitc 03 serviços postac» 

seráo Temodeladng. 

—-K Tide de caminhcs de ferro tem 

merecido do governo especial cuidado-

O prolongamento da entrada de Batu-

fite Côirá está iniciado em Ceará-

0iirí«n, 

Foi inaugurado o trecho de ligação 

4c fjfttiio Kduardo a Cachoeira dc Ita-

pcmírirn, sios Estados do liio c Kspirito 

íanlOj continuando neste a construceào 

ila iinlw íe Vicloria á Diamantina, cu-

jo primeiro trecho será inaugurado den-

tro dc^rcves dias. 

Está adeantado o prolongamento da 

Estrada de Ferro Central do lirasil, onde 

foram inauguradas tres estações, e breve 

o HerXo ontras, entre as qua<s a de Cur-

veltgi, sendo do esperar que possa adean-

t«r a linha dc penetração paraGoyaz. 

A Cllrada do ferro de S. Paulo ao 

Rio Q/ecde do Sul proseguiu a cons-

IrutçSo da respectiva linha e fez estu-

dos d^ ramal de S , Francisco. 

Continuaram os trabalhos da do Perto 

Alegre a Uruguayana, a cargo do bala-

liiió de engenheiro». 

Í'íjr effeito da» operações realisadas 

pelo Ministério da Fazenda, foi recebida 

a estrada dc ferro Melhoramentos do 

Brasil, liojc convertida em linha auxiliar 

da Centra!. 

fí Oésle dc Minas está provisoriamen-

te «fcjrtta 4 administração official. 

«tiradas encampadas, foi feita em 

primeiro logar a concorrência da do 

ParaH, faltando para arrendamento das 

e conhecimento das propostas 

idas ao exterior. 

tl f-rão ioiciado» m traba-

Us illamioaQJo clectrica Ua capl* 

e cxgottos têm Os serviços de ogoao 

sido mciliorsdos. 

A mensagem trata *ainda dai proti-

demias tomadas com relaçüo á sêcea do 

Xorte. 

Nave^açAo lnter-ocoanica 

m o , .t 

Telngrapham de Daenos-Aires que o 

commcndador Crespi, direetor geral de 

uma companhia do navefaçílo italiana, 

virá brevemente eo Rio c a tantos, afim 

do rrorganisar as respectivas agencias 

no 1'raòil. 

O C A S O D O P E R U ' 

mo, n 
O m a r e c h a l A r g . o l l o , m i n i s t r o 

d a O u e r r n , e o n f e r c n c i o u h o j e 

c o m o ar . p r e s i d e n t e d a l t c p u -

b l i c a . 

N e s s a c o n f e r e n c i a , f i c o u a s s e n -

t a d o g i r o r n e c e r - s e f o r t e m e n t e a 

f r o n t e i r a d o P u r t í s e d o J u r u á , 

a f i m d e e v i t a r e m - s e a s i n v a s õ e s 

p e r u a n a s * 

T r i n a a l a d o 1 5 ° r e g i m e n t o d o 

e x e r c i t o p a r t i r á p a r a o . T u r u á e 

t o d o n b a t a l h ã o i r á p a r a o 

I ' u r ú s . 

A m a n h ã , e m b a r c a r á p a r a M a -

n a u s , c o m d e s t i n o á q u e l h i s r e -

g i õ e s , o 1-1" l i a t a l h ã o , q u e e s t á 

110 I ' c e i f e . 

K s s e b a t a l h ã o l e v a 125 h o m e n s . 

. S e g u i r ã o p o r e s t e s d i a s c o m o 

m e s m o d e s t i n o o u t r o s c o n t i n -

g e n t e s d o e x e r c i t o . 

D r . R o d r i g u e s Alves 

n i o , 3 

O dr. Rodrigues Alves recebeu hoje, 

tio palacio du Cattcte, os cumprimentos 

di» corpo diplomático e do mundo offi-

cial o assignou os decretos indultando 

vários soldados da marinha, do exercito 

c da policia. 

0 dr. Rodrigues Alves subiu para 

Potropolis, á tarde. 

R e u n i ã o do M i n i s t é r i o 

líIO. 3 

1 icon resolvido r,us haverá quin/cnal-

m.-nte reunião collcirliva do Ministério, 

sob a presideneia do dr. líodrigues Al-

ves, jiresidonto da líej-ublica, para tra-

tar de assumptos rofrrenii-s u adminis-

tra-, i >). 

Kit». 3 

O dr. Lnuro MiÜler, miuistro da Via-

ç.l'». participou ao sr. presidente da lie-

pt.b i a que n > dia 12 do corrente par-

ta j an i o l-.sta.Io d ) Mspirito Santo, 

aíim ce inmgurar o primeiro trecho da 

estr.ti a 'ie ferro i c Yictoria a Mi-

nas. 

M o v i m e n t o cio por to 

RIO. 3 

ICuiraram hoje n 3:o porto os segnin. 

tes vapores: 

Mui,el'(in, pro '" i 'n»e do Kio da Prata: 

Alilc)\>UaU\ da liahia lüanca, e íouccr• 

dia. do 1 lavre. 

Sahfram es vapores : Mmirllan. para 

Dordéos; '.'ortHilSrr, p i r i o Kio «ia 

Prata; Tcm/fj-c/i, para Nova York. 

Sub l evaç ão 

PORTO ALE«"I!íKf 3 

Após a revista, ao recolher, hontem. á 

noite, parte do l i 1 regimento de caval-

laria sublevou-so cm (iaaraby, no intui" 

to dc depôr o major ílenrique L5-3?.crra 

do commando do corpo e atacar 03 

quartéis da policia e da forea fiscal. 

O contingente do 3 ) ' batalhüo, aquar-

telado em (iuarahy, evitou o atentado, 

as furnas fiscal e da policia recolheram-

se aos quartéis dispostas u rapeliir o 

ataque. 

E S X T B I I I O R 

A ravist.v do Hapo l e s 

H O M A , 3 

U pintor l»e Mar tini apresentou ao 

rei Yiclor Mann-.l o esboço do quadro 

da revista naval que se reaüs v.i lia pou-

co em Nápoles, em honra do sr. Emili® 

l.oabet, presidente da frança. 

Imperador Francisco José 
V I R N N A , 3 

Partiu hoje para Bu.lhaprst o impera-

dor rrr.neisco José. 

I n u n d a ç ã o 

NOVA-YONK, 3 

Telegrammas procedentes de Florcnce 

noticiam ijne 1 i uvas torrenciaes inun-

dam aquella cidade, sendo enormes os 

l!li sr»ffrÍJ> s. . 

Sxpe r i onc i a s 

C A L I F Ó R N I A . \ 

0 aoronauta (irots fez lioj 

de < x:to, experiências do 

sua invenção. 

E.ssrr a ronauta \ retendo 

t;r.\!' !ü | riv.r.io da Exposição I'üiv-r^.i! 

de S. I.ui/. ha poiieo i iau îir.i-lis. 

O j u r amen t o dos depu tados 

iM I.XOS-AU Lv :} 

A Camara vai modificar ;> T rmu! 1 dos 

juramentos qno os dejunidos prestam. 

Venta Tjnf.;onica 

P.í KXO--A IHI> . 3 

1 oi desmentido o 1, mio que eir alou 

do ap| arecimentj de piV.e bubonii a jiea 

ta caj>ital. 

O pres idente d a B o l i / i a 

L\ PAZ, 3 

Foram hoje eleitos presidente e vi< • 

preMidcnte da Republica os ws. 'ám.vl 

Mon'fs o Vülagoií. 

Troca dc v i s i t as 

P A R I S . 3 

Logo que o rei Afíonso Xllf da Ht-s-

panha visite o sr. Lr.nbjt, pnsident 

da J rança, esto retribuiri a visita. 

preji 

do d iv i j j l ve l 

, com ^ran* 

irigivel de 

concorrer 

stoso 
Joa-

agens, 

A . " V X J X j Ü O S 

RIO CI.M:O, 3 

Reina vivo, ind< •• jipliv«d uni iiii.siasmo 
pela inauguração do novo e maj. 
ediüi io do grupo escolar (oroucl 
qnim Saf/rs. 

As ruas estão enfeiíade-sd 
banduirola», escudos etc. 

Rda manhã, alvorada, missa campal 
ás 11 horas e, cm seguida, srssío litle-
raria, prot>idida pelo dr. Mario tUilcào, 
representante do governo U-» Kstado. 

O dr. Mariauo Siqueira, orad.-r offi-
cial, foi muito upplaudido. 

Reaiisa-se grande banquete, ás 7 l.oras, 
e, á noite, sumptuoso buile, no «ai iu da 
r/i il a 1 mo nica Riu• 67 ar eu 6 e. 

Illuminaçâo fccrica na cidade. Sauda-
ções— Dia fio do llio Claro. 
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A p x j i o s i ç ã o d o s n o v o s s e l l o s 

p o s t a e s n ã o d e s p e r t a m g r a n d e 

i n t e r e s s e ; t o d o s a c h a r a m o s d e -

s e n h o s sem i m p o r t a n d o . A p e n a s 
ura fnnecionario dos C o r r e i o s 
«e extas iava dcante de a l g n n s 
delles, tornando-se reparada esta 
a d m i r a r ã o i n t e m p e s t i v a . 

Na ante-sala do ar. ministro 

da Marinha assegurava-se <l»o o 

p r o x i n i o cou t rn-a l i n i r an te se r á o 

sr. A l eneas t r o G r a ç a . 

X • 

1)i/ iain l i o jo i|iio o sr. Qu in t i-

no I t ocayuva n ã o uecvita a elei-

ção p a r a s e n a d o r pe l o K i o d c 

J a ne i r o . 

A i t n o s 

O CAJE-lSS 
Ilnntom, LÜIÍ furiii'11, n lo liotivo mo-

vlmo;ito uns ínoretidoA uROiouno .̂ 

O lluvro hbriu osluvol. u 4(1 11 '• fnin-

co-, t-om Imlxn d,! frniiO'>s; il;nn-

liuríí'», OHtavcl, D !t;t li[4 pfumiiT. oom 

lialxa fio l|i a l|i ^fouulic; I.ünlroi, 

apetlaa catavcl, a ulilUinuit o S <1, com 

Itaivi .1,. 3 a (i < I r Xova York, catawl, 

rum baixa do b a 1') pontos. 

Ma: 
liio, L>-.~,—not 

Q u e m n ã o c o n h e c e r o s r . I ' i r -
h o s a 1 . i m ã l i a d o t e r f i c a d o sur-

p r e s o a n t e o d i s c u r s o ( j i te pro-

nunciou no Chih Militar, ao se-
rem inauguradas as mitijuc'1 ' ' d o 
l a o m i i i u n i o a o s r . F l o r i a n o l ' o i -
x o l o e d u i| i iu o s j o i i u u í p u b l i -
c a r a m r e s u m o s . 

N u n c a s e l e u , c o m e f f e i t o , m a i s 
f l a g r a n t e d e s r e s p e i t o á v e r d a d e 
e, m e s m o , a o b o m s o n s o . 

A n ó s o f a t i o n ã o i n c o m m o -
d o u e a p e n a s v c i u c o n r i r m a r o 
c o n c e i t o q u e d o s r . L i m a lia 
m i l i t o f o r m á m o s e q u e n o li-
v r o d e K r a f f t - K b i n j r t e m n s u a 
e x p l i c a ç ã o r i g o r o s a m e n t e s e i e a -
t i f i ca . O s r . I - i a r b o s a L i m a p ô d e 
d i z e r o i | u e l h e p a r e c e r u l a z e r 
o i | u e l h e v i e r á m e n t e ; n i n -
K u o m s e d e v e c o n s i d e r a r m o l e s . 
l a d o p o r s u a s p a l a v r a s . Oo:> 
s e u s a c l o s , s i m , c u m p r e t o m a r 
c c r l a s c a u t e l a s , |o , i s o c a i o d e 
Jo . ié M a r i a n ã o í o i u m b r i u |iie-
d o . . . 

( i q u e o e x - d e p u t a d o p c r n a i n -
b u c a n o c a u t u a i <lo R i o < Ir mele 
d o .Sul d i s s o <lo l l r a s i l I m p é r i o 
e d o i m p e r a d o r s ó p ô d e i n s p i -
r a r c o m p a i x ã o . R e a l m e n t e , c di-
p n o do l a s t i m a v ê r t u m e s p i r i t o 
t ã o b r i l h a n t e a t a c a d o d e u m a 
e n l o i M i i i d a d e q u e o s g r a n d e s 
p s y c h i a t r a s d ã o c o m o i j u a s i in-
c u r á v e l . 

O e x - p r e s i d e n t e Ie 1 ' e r n a m h u -
co ([iialifiiMU a M o n a r c l i í a iU' 

l e t h a r j f o i c i e i o n a l , d u r a r to c in-
c o e n l a a u i v s . r j u e e l l e d e i i o m i n o n 

MS c i n c o il:TADAR s i n i s t r a s . M o s -
t r o u o h i i l i l Y e r e n t i s m o d e t o d o s , 
o a n a l p l i a b c t i s a i o n a c i o n a l , a m a -
neira . q u . " o I m p e r a d o r so-
f r e a v i e ; u . ; u l a v a <»s Í m p e t o s tia 
l i b e r d a d " c i l a i n d e p e n d ê n c i a , p i n -
t o u c m i l ô r e s n e g r a s e s s " I m -
p é r i o , d e s d e a í e v o l t a d a m a i o -
r i d a d e a t é o m o m e n t o e m •;no 
d e s a b o u s e m f r a g o r , a p e n a s li-
l i u t a n t e . 

T u d o i s s o é a e x p r e s s ã o m a i s 
g e n u i n n d a . . . f a l s i d a Ie, o u , e n t ã o , 
o s v o c á b u l o s m u . i : MM D - v a l o r . 
II i i i d i f f u r e n l i - m . i .. . -.MI ; .>b o 
I m p é r i o t r a d u z i u - • i n c e l e b r e 
q u e s t ã o C l i r i s t i » < ua :: e . e r r a d o 
1 ' a r a y u a . v , q n e I u n . ; " n o p-i>:•: 
inti i r o ; o u n a l p h a b ti •••!», n e -
s a p i e i a d e d e | atriei^S Ü IUHÍCH, 

q u e f o r a m c d u i - a d o s n u m t e m p o 
c i n q u e n ã o s e v e n d i a m e x a m e s 
d e p r e p a r a t ó r i o s u - j i e m a s e s c o -
l a s s u p e r i o r e s i m p r o v i s a v a m ba-
c h a r é i s ; o I m p e r a d o r s o f r e . i v a e 
j u g t i l a v a o s í m p e t o s d e l i b e i d a d e 

a n i m a n d o a s a r t e s , a s l c l t r a s , 
a s s e i e n c i a s , c o n s e n t i n d o q u e o 
s r . H e n j a m i n C o n s t a n t ( q u e o 
s r . L i m a a l c u n h o u d e a l m a b r a n -
ca) p o r s e r u m m a l l i c m a t i e o no-
t á v e l , e x e r e e s s í ! m e i a d ú z i a d e 
e x c o l l c n t c s e m p i - e g o s u o s • >1 >t i-
v e s s o t a m b é m p a r a p e s ; ó a s d e 
s u a f a m í l i a ; a s c ò r c s n . " : r a « d o 
I m p é r i o — f o r a m a m o r a l i d a d e n a 
a d m i n i s t r a ç ã o , a h o n r a d e z d o s 
h o m e n s p ú b l i c o s , o r e s p e i t o u n a -
n i m e d e q u e g o s a v a o l i r a il, a s 
e s t r a d a s d e f e r r o , a i m i i i ç / r a ç ã o 
d e s e n v o l v i d a , o t e l e ; ' r . i p h o e t c . 

D e s a b o u s e m f r a g o r , p o r q u e 
a f i b r a d a t r a i ç ã o é' f e i t a á s ca-
l a d a s ; n ã o f o i u m m o v i m e n t o 
n a c i o n a l q u e d e r r u b o u o I m p é -
r io , m a s a l ; / u n s b a t a l h õ e s s a b l e -
v a d o s e c e r t o s d a c o n u i v e n c i a 
d o a j u d a n t e g " i i e r a l d o ( x< r c i l o i 

M a s d e i x e m o s r m p:;z o s r . 
R a r b o s a L i m a . _\;io o a ! T l i j a n i o s ; 
o f a m e l i e o t r i l u i u o l e v e q i i " 
t r o c a r d e n o m e q u a n d o d a q u i 
p r e t e n d i a s a l i i r , p o r oe: a s i a o d o 

a t t e n t a d o d e 5 d u n o v e m b r o d e 
1MH7. D e s d e e s s a é p o c a , o • u 
e s t a d o a g r a v o u - s e s o b r e m m e i ra. 

V a r a n ã o i u c m n i n o d a l - o , s o m o 
a t é c a p a z e s d e a f l i n u n r q u e o 
m o r t i c í n i o s d " 0:1-04 e 

Ar 

fa lques <|un 

v i d a da I tep i i ! 

de h u m a n i d a i 

t" in 

dica 

des-

• nio. 

íí 
r 

i t / U O 

ITm eomnifmoração da data de i on• 

tem, :'§ re|»ai ti»,* "s pnb'i i.s <H' T lnaes, 

fedt raes e munitij acs ' oi.se varam 

fechadas e emband dra-his. 

O comm.-r io fc« h.»u s s p o r t a s á 

1 hora da tarde. 

O sr. pn sMoi.te do Iv,t.rlo rec !> MI 

cumprimentos dos s. ua «c : otários, " 

n:s'.ros do Tribuna! d«* -íusti i, deputa-

dos, senadores e fur.e.ior.ari- s ; •:l»ü • ..•?. 

A' noito, na repar'irüc.s j ublic.is ilu-

minaram festivamente as suas ia*. lia-ijs. 

Das 8 horas lis 10, a banda de musi-

ca i.i forç.i politiai tocou, s>b a r 

cia do u,ae>tro A:,tãu Imandos , in> co-

reto do jardim do Ralaeio. 

O sr. ilr. IJerijar.iin d.i f.ti • ; 
jui/. de tureito ua tomarei ; «eirão 
lionito, telegraphou hontem u » sr. dr. 
chefe t!e policia, coinmuuieando-lli ter 
«ido desacatado publicam^nfo n^juelta 
cidade, o rvmo. padre Vicente to/i », vi-
gário da paroehia. 

Contra rgae sacerdote existe uma certa 
animosidade pn- parte de qua.-.i toda a 
popnlaeão. 

O sr. dr. ju./. Ie I>ireito, srgn:. Io de-
clara v;i em stu telegramma, mandou abrir 
inquérito sobre o lamentavol facto. 

S. cx". o sr. d. .Tose dc Camargo 
Barros, bispo diocesano recebeu tan.b in 
um tele^rararna narrando a occorreniia. 

Em um pequeno artigo sobre o CÍ.SO 

do Perú, a Gazf-la de hontem refere: 

«Ficaram hontem divulgadas noticias 

de que aos comraandantes do distrieto 

haviam sido expedidos extensos tele-

grammas pelo quartel-general do Kxer-

cito, resultado de repetidas confcríncias 

aqui rcaiisadas no seio do governo a 

respeito da situaçüo das nossas frontei-

ras com o PerxV. e por outro lado fica» 

rara também conhecidas noticias de que 

differentcs instruceões haviam sido Uraos-

mHiidos pelo qaaritl-geocral 4a 

roada. 

Seria puerilidade pretender occultar 

que sugmentou extraordinariamente 

iensão dis nossas rcla<;íícs coin o Perú, 

pelo conhecimento que o governo tem 

tido do succossivos aprestoa e contingen-

tes com quo a Republica fronteira tem 

desenvolvido o trabalho do reforçar ura 

território que, ua melhor das liypothe-

ses, poderia aor reputado iitigioso.» 

Os srs. Amadeu Amaral, Júlio líamos, 
Thomaü Montmorencv o Francisco Pinto 
.lunior devem assumir hoje o excri-icio 
dos cargos de muanuensus da Secretaria 
da Policia, para oi quacs foram recen» 
temento nomeados. 

A Prefeitura do Kio vai auetorisar t 

S. Paulo Traum a// Liyht and Poncr 
Couipn/ty, Limited a explorar naquclla 

capital as industrias dc transportes urba* 

nos v. o fornecimento do energia clectrl* 

ca por meio de força hvdraulicu. 

Depois da conferência quo levo o sr. 

prefeito acerca do assumpto com o sr. 

dr. Kduardo (iuinle, ficaram tombinadalt 

as bases da conccssáo que á companhia 

será feita pela Municipalidade. 

l'or case motivo devu embarcar para 

is Kslados fnldcs «s srs. Kduardo 

(iuiule e James Mitchcll, que vão, segun*"' 

do coi.sta, organisar o svudieato para 

var a effeito esse eniprchçndiiuento. 

5 
O sr. Jr. Carlos Botelho, secretario 

Agricultura, visitou hontem, cm com-

panhU d.> sr. dr. Augusto Figuelred^ 

direetor da Wepartiçào de Águas o Ex. 

gottos, os manauciaes c reservatórios <taí 

Cantareira. 

Canpariuido eaiss algsrísmoa com o 
J j orçamtnto da d f f p m • os créditos •«-

traordiaarios, espectass e suppleiurnU-
res qus foram abertos no exarcicio, veri-
fica-so um saldo do 1.3tO:TrfO$7tW( ooro, 
s ura de/icli de I7;065:1MM#8I0, papel. 
Dia, porém, a msnsagem quo este ae/i-
cil tem do ficar muito roduxido, atten-
dendo-so a que alguns desses créditos 
náo foram reduzidos na totalidade c o 
.Ministério da Fazenda apresenta era 
algumas verbas um saldo do cêrca de 
2.000:000$, alem de (jue os créditos 
abertos para custeio do estradas de 
ferro encampadas ttbn de ser compensa-
dos pelas renda sdas mesmas, nuo não 
foram contempladas nos cálculos da 
receita geral. 

Comtudo,' aposar dn reconhocer que 
despesas extraordinárias tiyeraiu do ser 
feitas com os recursos ordinários do or-
çamento. a mensagem aconselha que este 
«cja reduzido ás justas proporçóes da 
arrecadação, rliminando se por completo 
as «uetorisaçoes quo não couberem den-
tro dai «uns forças. 

Quanto á arrecadado do corrente an-
uo, declara a mensagem qu-\ no 1° tri-
mesfro. comparada com a de egtial pe-
ríodo «Io anuo anterior,cila j i é superior 
cm 7Sõ:õ78í, ouro, e 1 .G21Ó70#UU0, pa-
pel. 

O fundo de amortiflaçfio da divida 
interna conta actualmente 17.522 apóli-
ces do l:000í>; o empréstimo interno 
ouro, de 18G8. está reduzido a 
0.íi8!t:000ij|); para u caixa dc resgate 
dos recission botids foram adquiridos 
em novembro títulos no valor nominal 
do lib. Ittô.DâO: a circulação de papel 
moeda é do l»71.400:0lit$5Ut). inferior 
cm 1.011:000$ á «xlstonto no tempo du 
ultima mensagem; o o saldo un mãos 

dc.s agentes cm Londres ó de lib 
4.400.000, não comprchendcndo as som-
mas provenientes do empréstimo para o 
porto do Kio. 

A banda do musica tio I .ycu do S|. 
Coraçáo de Jesus foi ho-iten. a I hora 
da tarde, ctim; rsmentar o ar. J r . Hcr-
nardiuo do Carapos, em sin residenéia, c 
o sr. dr. Jorge Tibiriç-i, no palacio do 
governo. 

Ps rvmos. padres Jos-í Z.'p;>a. diro-" 
or do l.vreu, c 1'ombrjni Muriiüo, «ti-

re.ior das iseolas sut sianas, acompa* 
ihsram a banda dc musica. 

O sr dr. Albu-iuerquo l i secreta' 

do da Fazenda, visitou hoiiiem, no pa-

la io episcopal, osr.t l . .!<•«:'• do Camarg^ 

JJairos, bispo dioceaaco. 

Soc i íM l i i do r a u l i s í a d o 

A ^ r i c a f d i m 

Reuniu-se hontem, - horas da tar. 
de, a directoria da tSoi-icdade Paulista 

io pri-sentes os d l de Agricultura, 
re,-ton-s iír. Si 
Pereira i?air.Mto, 
Alberto r ü i f i j li 
valho. Alexandre 
Wcrncek. eu n a 
O avio Kgy.:i.», 
Pedro Aul mio 

x. a 
•ira Campos, l.uf/. 

i va Teües, c'r. 
lia/ande Car-

io e Fernando 
. «i a soei-as dr ; 
r.los Warneck,-

Santai:g » e l-ui/. ua 

iíaul 

[•i e 

i!va. 
|IC| 

se» ao Mer foi 
li ia ' 

in.r, 
!•"> propostos o aec-'i'<' fi 
r i. Ant-uiio Assumpeâ i 

Ia a aeta da 
expediente, 

liara socios 
e Jo io Diar-

ijerger. 1'roCu.tMi ne á leitura dc uma 
•>.posição feita pelos drs. Lnix 1'ereirü 
Uarrett) o Santos W aa sobra a os-
l i' iiidade do immigrante entre r.ós. se'n» 
do encarregada de estudar o ousiuntito 
uma commissáo composta dos srs. <lr. 
.Santos Werneck. dr. Olavo Jigydio e Ale-
xandre Siciliano. 

O sr. <!r. Üarretto projió/, que a 
eiedade ri-presei.ti' ao nusso minislro em 
Paris, para que este oule; ha HementŜ I 
de aig idào Abyssinio pAi i 8 r utilisado 
naste lista!). 

O r!r. O!.ivo F.rydi» chama a atttin-
eào da S ü:ii.'i.i.! • para a probabilidaUe 
do direetor d i i .t iradi do Ferro Cen-
tral augmnst.ir .;s rei s já ek-vadissimati 
ein prejai/to não só dos lavradoris o pío^ 
duetores desle Ksladt», como ('a própria 
estrada, e r^quereu que a Socied/iit^ 
• l.amassa a attençã.o dos poueres comf? 
trates pira que tal defustro uio ŝ ja 
levado a effeito. i 

(> sr. presidente nomeii uma (OT.mJs-
sâo composta dos sr̂ . «!r. Silva Tcllpa| 
dr. Olavo airyii» o A. Siciliano, pajrf' 
cumprimentarem ou oa«o-ia los drs. Jor-
ge TiUii-ii;i Cardoso de Almeida, (.'.tr-
ios r.oteiiio í; Al''uqueri;ue I.ir.s, p.or |e-
retu sido i ivi<-d )S dosailos cargos líue 
oc-upam. I><-pois d ou t r o s assumpt^|| 
!oi ei.e irada a s^ss.i). 

uns t o 

• i: ir, que 

i-ar-tifi. a 

I 'c vc 

ivbso 

v isU 

ü-igeut, -io /,•/.-.•' 

nübr i a í> bn au 

nesta . li i.i. 

O sr dr .'or-

d o ! H - a •' O. IUMI i 

dar.ta <ie ordena 

aelhoiro l)u.irte 

adia enfermo, 

O Lrrni do ' 

ciooni [i. 
I >»,«:».: 

s -juí- h'lade 

i traiu-lo d • 

o art'̂ o <1 o 

í!o r<u!/'•',•, 
r ll.i o q i • 

d ' çra 

o i i re-

dr. 

ie 1'aifis, 

sái lilje 

i;t 

pout.i 

a-nar j ->r i< a,s 
iae li ;aj l'.i.uaii'«i 

sJ.jam ...s •> 
•/aUíiaçuO dos • ; 
o fim principal 
amar-l la , ÍJMC no 

cx".raor íinai i.ime 
I'.' tare e a i., t 

o C .-ngr» x io ,'. vo 

i í'ora 
.•aUiS 

i, presideate 

l o tu: a|ü-

senador cón-

•do, que , se 

leito. 

puMic u jitíi 
a mer.sagpíli 
'jiígrcsso .Va-
ia ií | ublica. 
topices &b|ai-
a vem o 4x-
t mens.igejiu 
ilação s.iniia* 

un» ousta." alo;rto 
>«•<;;: s econon.iiaa 
-iv-rao ii a o 'juiz 
o a t x'i.u , l(»'do 

v i esse ujal, 
i ; rio o a r«ior-
i: 1'M-Uue, pjira 

xi.nguir a iobre 
> Mr.o di.iiie.jiiu 

e a-1 «Ü tiear-se 
•t > I «r.lgi CiVi 
da lei pr.»poÍ»tji 
r- fliü-lo i. s, |-:.iis 
ditu u;ta o d-

—Sim, senhor. Isto é 

D-; uma franqueza que 

nios. 

ileinc declarou, ceita vez, que as suas 

produções eram o mais sumptuoso mo-

numento levantado peio cspiriiu ailomá:\ 

Pois bem, o liernardino desbancou ilei-

nc. Ista t; que «'• homam. 

—Como assim ? 

—1'üis \ m è não l-'U o diseurso quo 

elle promneic.ti no banquete o que o Cor-
rela publicou hontem ? 

—Nfto. 

— Pois, leia. Ha um Ire-ln», principal-

mente, era que elle diz de si, nem mais 

nem menos, o seguinte : 

• Eis a razfto por que, para substituir 
o «benemérito» dr. ISernurdino de Cam-
pou, essa varão iiltislro, a quem sft pode 
uppliear com juste i as palavras do Mo-
racio : */i /rcctna iHubatnr orb> /'///-
paridam /erient mina» — -se, esta!-
lado, eahir n orbe. ferem-tr-j as rumas, 
impávido»—a iaumlsimad<r tio progres-
so cm S. Paulo s«i foi procurar o Or. 
Jorge Tibiti^á.-

Que historia «'• ess,i 

um sujeito o disse qu< 

trtieeào em S. "r-ulo foi 

Vciu hentem o More» ano 

que foi cl!c tan.bem q.ie.n 

bliea. Diabo ! Fss-í hom»m faz ludo. 

Não teria sido oH | orveutura, quem 

fez o mundo ? 

? Outro dia, vciu 

quem fez a in>-

-•i o Uernardino. 

ecresc^ntou 

z a liípu-

— !'.ii!ao, foi 

liepuLíi( a ? 

— Assim diz -

15 I J] 

nos Ii U : 

fez 

1% ci ent. 

lo c Jusa•. 

K aquella do Cor 
interessar.ie o dis 

— VI e a hei 

-Esplendida 

— Pois, enião ! 

de tantas idéas . 

qualificando d 

urso do Tibiriç/i, viu 

esplendida a ijiialifita 

:,sc.;rso et' 

irn-aiisavi 

i gravi Io 

egra, caro leitor, 

amargurada alma tua. 

Pois 

O 1 i. 

t l O J - E 

Fstíi rncar 
(inaçi" 

do 

U C U j 

o vai por 

.'•ido 
cíitiira a var,o 

1'lSTOL 

vac-
ai to-

ras da 
Arariji. 

spe-.Mor sa,-. 

a pi 

D i v c r s i i e s : 

"Polyt l ieama Concer to— Pr-f:rau:-
ma vai ia ti . 

Cc-nfeiiavia IF&soli—Concerto or-
ihesíra.i. d.M 7 as !l iioras noite. 

S a l ã o Firogredior—Concerto voeal 
c orchcsiral ila-s S as 10 i! -r.is da noite. 

C o n f e i t a r i a Caatel lõo?—(' . n • rio 
orchestr.il, das 7 ,';s l'1 horas d i u ie. 

h f e h s a m a r e í l a 

de a 'i. a 
meiros c 
An'ilhas 

\ 

amar • 
')b erti 
•rjuist 
! III Al 

MS 

ent; -se 

:d) di-s avoiira, 
preocetip 

e o c t . a 
io credito 

as 

nr .1.1 apr 
direito á 

asil tem < 
governo r 

gov-rnem p 

, Üolivia, aliada . 
r.i, dizendo qir) c>*t 
i a ntar as m;.u 
po«se dos ter.i' >ri. 

0 mo B"us, mus -!ec 
t > entrará em ney 
irados os destacame 
1 Perú enviou para 
o sendo licito (ol 
igio auetoridad 
pnUçi í* I r. 

ficuu 
jca 

zona 

• <M 
| 'i r, i 3 ® 
•,ue alii 

lvd • 
i aa 

;U: '» ' 0 igres: 
; 10 UoS te; ri! > 
rporado iior S' 
iue ellcs rã i 

ómitrophes, m 

-•3 0 ac rea 
• U! . llrasil 
•M arbitras, 
:e. caber aos 
l nião 1*414. 

acha 
i-.st.i 
ra!. 

Outra medida qne a mensagem suggere 
«'; iin.a lei ácêrca -:as '.ninas, paru meiàar 
garantia dos capiia- 3 empregados nessa 
industria. 

raiando das estradas de ferro, diz áue 
au';i essivdincnte sjiào arrendadas as ir^ 
limas que o go\ern. a.lqnir.u t: conver-
tidos em definitivos c-s ar renda meû ias 
prt-visoriõs. 

Na parte econômica e financeira, dÉ 
que as informações ainda incompletas 
áe.Tca do mino passado dão 
7-H.7OJ:?:iGí«0im> para a exportação: e 
4&9 í»õ t:3U2^000 para a importaçjo. 
O movimento geral do coramercio exte» 
rior leve, cm 11)03, um augraento de. . é 

14.200:822?*000 sobre o ann-j anterior e 
u exportação augmentou de G.01)2:15.1^ 
devido aos preços altos da borracha. 
A importação também cresceu d c . . . . . . 

12.31 MOSfOOO. 
A renda do anuo findo, não só peí? 

que já está emriptursdo no Thcsouro, 
como pelas demonstrações que alii estÉfr 
chegando dos Lstados, deve eievar-se a 
44.300^08^089, ouro e ̂ 04.13:! 0!>íj$898t 
papel, o qne deve dar sobre os calculo» 
do «rçamento um angmenro de réis 
3 ouro, o id.ütú.0yi$.«2, 
taptl-

nhou t 
cii iliia-,à| 

Na o c 
como 'i j 
homem :« 

rei;. 

il A m t ' a. 
i. res achara 
II rica ( "I .Irai 
/er que o 
sar dos \ rog 

íhoi i Ia dos-
Os pri-

• sses 

•jue a febre ainareüa possa 
;s'o ou o caiera, perseguir o 
I» todas latitudes: 'dia r;ão 

ex< i do ü.oitcs geograpíiicoa u cliuiateri 
eas estreitos; «'•, aiit s do tudo, uma mo-
êslii tropi al. Mas, de seus tocos de 
origem, dis.stmi. ados nas costas insula 
res •: cjiitin.Mit.KS do golpho México, 
a febra a;;iar<d!a. seguindo os | ioiieiri 
invadiu tolo o Novo Mundo. Não 
perderão;, nos Üitad s 1'uidos, as lem-
branças das grae. lts epidemias que 
Ralaram, por diversas vezes, as cidades 
apenas snrgi ias do solo virgem. O H 

are|!a não 
rum pon-
la cosia 
L-rra-Leóa 

aiti in.stailou-se 
XV l l I s- .n l , im-
: tclos navios ne-

inu aua 
Ia qual .v 

sil fui infectado pc'os meindos do XVM 
sei uio, c, d 'pols. f - o i sendo um fõ:t 
endemic" de febre amara:!.i. Presente 
ineel • o líio d'- Janeiro <• ainda dtsoiu-
do (»nr e-ao tiriivM mal. 

No Velho Mirei > a febre 
tomou i .• 1 Mini ivo a não 
to: uma zo ia muito 
occi lental d i África 
marca o centro. Jvl 
duade o ineiado do 
portada provavelmen 
greiros. 

Uij todos esses fiíeos eudemieos de 
nova formação, a febre amarelli irradia, 
em certos ••.tom autos: assim im migran-
tes do lírasil infectaram o Perú em 
lfi.õl. 

Navios, so? retu Io navios carregados 
de asam-ar. trouxeram a f tir-; ainar» Ha 
a portos cnrop -ui. I.UÍ I ra w.a, conhece-
se principalmente a peju na epidemia 
qui irrompeu em H. Mazario entre as 
pessoas que s^inhuin approxiniado do 
navio Anita-ifaria. que vinha da Ame-
rica. .Mas não passa de ineursoos da 
febre amarella, que nunca ss tstabelcccu 
na Europa de modo endêmico. 

Actualmente, o flagello só possuo tres 
fócos endemicos: as costas do golpbo 
MexiW, o Brasil e uma região reS-
trict| dai^costas occidentaes da África. 
Ainda ba trm fóco do lado do Pacifico : 
—o Perú. 

A marcha clinica da febre amarella 
.segundo todos cs observadores muito 

variavel coforme os casos. A febre 
amarella propriamente dita só dura 
quatro dias, romerando bruscamente por 
um calefrio, dores de cabeça, do rachis, 
a febre sobe logo a 40 oú 41 graus e 
(Iara assim quatro dias, «em remissão, 
com uma grande arcebração do p«ho r 
muita agitação e anciedade do doente. 
No 

quarto dia, a febre cai, a doença j 
•m IÍ ejt i acabada; e ^ com effeito. 

ahl que terminam os .casos brandos 
mas ss as !M<VS da organismo foram 
mais accontuadai. o particularmente ss 
lesões do figado, uma serie de sympto 
mas graves apparcce, denunciando n 
tnsufficiencia hepatioi. Maaifostam-se 
logo symptomas que tráem o mau func 
cionauícnto do fijçado : hemorragiis 
múltiplas, sobretudo hemorragias cs-
tonmcaes, provocando vomitos negros, 
que deram um dc seus nomes á molés-
tia, ictericia mais oa menos tardia, que 
também serviu para caracterisar a mo-
léstia. Conforme a resistencla do pa-
ciento n as lesões, a doença pôde assim 
apresentar as marchas as mais diversas 
c as mais caprichosas. K', era rrsnmo 
uma das affecçoes mais mortíferas, sen-
do considerada' como a moléstia predo-
minante no Novo Cootinento. Üm úni-
co exemplo basta para mostrar seus es-
tragos. Km 1800 o governo fraucaz 
enviou 35.000 homens para o lia/ti. pe-
la primavera: antes do outomno, haviam 
morrido mais de 32.000. 

Observou a?, effectivamente. desde ha 
muito, quo os rcceiu-chegados são uma 
pnsa certa para a febre amarella, que 
nunca repete, o só rar.imente ataca ns 
pessoas nascidas nas regiões infectadas, 
lv provável que estas ultimas tenham já 
soffrido um ataque passageiro da molés-
tia, Inapcréobidauiontò, cq inas vapcluou. 

l ora deste fueto, da imniunidado dos 
quo soffriam a doença, e do algumas ob-
servações relativas á epidemiologia como, 
por exemplo, a insalubridade exclusiva 
da beira mar e dos grandes rios até 
uma pequena nllitude; a salubridndo ma-
nifesta dos íogarrs elevados do interior; 
a ausência do contagio durante o dia: a 
necessidade da uma temperatura mínima 
do '22 graus c duiua grande lmmida io 
para irromperem as epidemias, sua ap-
parlçiio nos mezfs quentes e seu desap-
p^rerimouto cm seguida a um resfria-
mento da ot.mosphcra.—fórii dessas no-
ções gera es c pouca precisas, nada so 
conhecia, ntú ns últimos tempos, da cau-
sa da Febro amarella e da xutneira pela 
qual cila «e propaga. 

Km 18Is, um medico americano, J . 
Nott, tinha assigiulado a relação exis-
tente <uirn o apparccimcnto da febre 
amarelU o o dos mosquitos, nos paizes 
infectados; suas observações não chama-
ram attenção, s nu.» taido, quando atira 
bactereologica se abriu, numerosos sábios 
encarniçaram so cm achar o agente do 
tiijilnis aiaaril pelos novos mcthodos. 
Nenhum dalks conseguiu isolar nem cul-
tivar uma bactéria cujo papel pudesse 
ser demonstrado m etiologia da febra 
smarcIU. ICm o dr. Carlos Fin-

lav. de Havana, lucnsou um mosquito 
muito conheci-lo alii o Cnlex /anciaíns, 
a quo mais tardo o entomologisti P .V. 
Tiieobald, do »Urtísh Musfi»im»,deu o nome 
de Stcgomjjia faiti ifa de ser o condu-
(tov da tcrrival molcstia. Pinlay defen-
deu Mias id«'as com muita perseverança 
em numerosos cseriptos : infelizmente as 
experiências que fez para demonstrai-as 
não foram convincentes c suas idéas não 
foram aeceiíns. 

A guerra l:ispano-am ricana deu n es-
ta questão ila diologia da febro ama-
r-. Ia um interessa asu lo, porque os lis-
tado^-Uiiid is, atirando as costas de Cu-
ba milhares de homens ainda indemnes, 
isto i', sasceptivris, podiam receiar, pa-
ra i!!es. a sorte das expedições fv.rn e-
•.as. inglezas c hespanholas que tinham 

> dizimadas nas Antilhus. A Havana, 
com eflcito, e a antiga capital da febre 
amarella : « \s estatist eis officiaes da-
mons!ram quo desde 17 2 não sc passou 
um me/, sem que se registrassem ua tida-
lie fallceimentos por tH?a moléstia, o é 
provaval que, durante est- s cento e qua-
ro.i'a nmi s iiilo «r? passou uni só dia 
s im que se drsv? um caso de tebre ama-
n: !a na cidade ou nos arredores*. Nata 
do nm.jjr tíorgas n i conferencia sanita-
ri.i inlernacimial de Paris, 1ÍX)3). Kra 
de granda iinporlancia para ns america-
nas sine.ar Havana para salvaguardar s u 
exerci! ) c preservar do contagio seus hs-
tadüB d ) >ul. IV,i nisso quo os americanos 
na appliearam «iurante sua occnpação mili-
tar, q'i«! durou do janeiro de IHMO a 
maio -lo P.>»)2. No | rimeiro aun-). usa-
iaai-se < s methodos de d-.sinfecçào uti-
iisados eontr.i ns moléstias infecciosas 
em geral: o resu.uiio r.ào tardou u f.o 
fazer seui ir. 

ííra 1 u l t i m o anno da guerra, ti-
ni a bavidícm Havana 01 03 mortes pi-
ra 1.000 habitantes. 

i m 1 >00, primeiro anno cm que o ser-
vir > sanitario americano funecionou. não 
houve mais do quj 3 5.07 por 1 000; cm 
!'.)A). 21,10,c em 10 1, 2 J . i l . 

A varíola, cm parücular, graças ft uma 
vaccinnção geral, dcoappareceu complc-
ta«:;en'.e. 

listes exi clientes resultados sabre a 
j saúde geral contrastam c.am a marcha 

r. s -ntc do febre amarella, quo em 
10'iO raiisava 310 falieeimentos. K, fa-
cto lurias-: >s arrabaldes mais atacados 
> ram ou i.ovcs. os mais limpos, melhor 
tratadis. i.ra, pois, bem evidente que 
as m*.lidas de desinfecçoss próprias pa-
ra ju^ular a maior parte das moléstias 
iofeccioi.s tornavam-se impotentes j ara 
combater a febre amarella. 

Por esto tempo, una commissão dc 
m -dicos co cxcrcito, composta do major 
Walter líeed, do dr. Lazear, do dr. 
Ca:rol! c do òr. Agramonte, foi envia-
da, ua | rimavtra de 1900, á Havana, 
I ara «ÍÍ'i»'ior a febre amarella. Depois 
de it.u tas pesquisas tentadas cm diffe-
rciitfs direcçõrs. a comniissão resolveu 
v riü. ar a hypothcs-' de I iulay s -bre o 
papel dos ò7f//o//i///Vr na propagação da 
moi.stia. Xr.ma experi-mia preliminar, 
a commissão j oude j roduzir a febre 
ama:cila • m tres pessoas sobre onze, 
pela ficada de mosquitos, que tinham 
pi " ido doentes i.mariilieos; destas lies 
pessoas, duas perl-nciain á coinmissilo: 
o (ir. (,'arroll e u dr. Laz.-ar. Este de-
via | agir com a vida o seu devota-
manto. Km novc.abro de PJOO o major 
li' ed ii atallou-^e, para novas experieu-
ii.*, '-m um logar isdado, a uma milha 
da cidade de Quemados. O campo íoi 
c lair.a-ii» «Canijo 1,i/iar», em honra ao 
medi' -t morto da febro amarella. 

(' •mo a febre arar rc!la não <: trans-
missível a aí.imal a gum, foi preciso 
para a cxjif-rieoeia, recorrer a voluntá-
rios. não immnnisados, que se expunham, 
com plano conhecimento do causa, ao 
periga «Ias picadas dos mosquitos. O 
campo foi guardado milítarmentc, o to-
das precauções foram tomadas para 
subtrai, r os indivíduos em exprrieiuia 
a toda causa de rentagio desconhecida. 

1» ; s j-avi!h »ea foram construídos: no 
primeiro, jovens americanos :ão irnmu-
nisades passavam viute e u na noites s> 
guidas, no meio de roupas sujas de 
doOnt s gravemente atacados dc febre 
amtrella. Alguns desses voluntários ves-
tiram mesmo as camisolas, qu! tinham 
«ávido aos doentes; deitavam-se nos 
k" 's e com as cobertas sujas dc vo-
ir.itos o de d--jeeç o', e sobro travessei-
ros cobert"S de saague desses doente». 
A temperatura d-sv: compartimento era 
conservada elevada o a atmosphera tor-
nada humi Ia. I ira porta dup a, guar-
nc ida da te!i metallico, impedia com-
p!»:tam. nte a invasão ÍOH mosquitos, 
bas sete pessoas submeti idas a esta ox-
prriauiia, nenhuma coutrffhiu a febre 
amarella. 

Por outro lado. no pavilhão n. 2, 
completamente fechado por télas melai-
li. as, foram soltos £>frfíomtjla fa-ciata 
alimentados algum tempo antes com 
sangua de amarillicos. Todos os obje-
ctos contidos neste pavilhão tinham si-
do dc.s infectados de antemão. Moços não 
iinmu iisados entraram nesse pavilhão, 
por muitas vezes durante alguns .minu-
tos sómento e foram picados pelos mos-
quitos. .Sobre dezoito pessoas que se 
prestaram a esta experieneia, oit J, quer 
dizer 41,4 por 100 tiveram a febre 
amarella. Dous moços entraram ne«tc 
pavilhão, mas abrigados por nma téla 
rnetallica. Ficaram indemnes. As obser-
vações olteriorcs, tendo demonstrado que 
os mosquitos não são capazes do infe-
ctar novas pessóas, senão doze dias ao 
menos depois dc se terem contaminado 
nos doentes, deve-se -excluir desta esta-
tística cs indivíduos picados por ntos-

3uitos contaminados menos de doze 
ias ant-s: têm-se então, oito resulta-

dos positivos e dous negativos, seja 80 
por cento. 

A commissão americana poude, pois. 
affirmar : a febre amarella é transmitti-
da ás pessoas não ímmunisadas pela pi-
cada dos mosaoitos, os Stcvomr/ía /o*-
riata, que se infectaram picando antes 
doentes atacados dessa moléstia. 

Um intervalio de doze diss oe!a me-

n«a deptls da contaminação do itfosqal-
to é necessário para que este sa Uras 
capnz do infectar. 

Desde que os S/rifomr/ia tomam o vi-
ras umarellico picando doentes, esto ví-
rus devo achsr-ss no sanguo destes; 
cffectlvsmente, a comniissão amerb ana 
produzh» a febro amarella em tres indi-
víduos não immunl«udos, Inoculando lhca 
sob u palio 2 centímetros cúbicos ou 
1,0 centímetros cúbicos, ou 0,5 centíme-
tros cúbicos du suoguo d-? amarellico 
tirado do uma veia «lo cotovello, no pri-
meiro ou segundo dia da moléstia, fc, 
entretanto, esse mesmo sangue, que con-
tinha o vims da feiro amarella, n'lo 

radical, ara a aappressSo doa p e r l g «M 
Mosquitos. 

P.Ua uxterminaçlo foi tentada com 4es* 
traição de todas sa moradas de larva» 
do StcfiuMftia. Sabe-as qua a vida da 
larva doa mosquitos se pxssa inteira o% 
agita ; por conseguinte, impedindo a for-
intção o conservação do toda a poça dn 

ngUii, conseguir-ae-ia o desanparseimen-
to dos stcgomgla da cidade do Ha-
vana. 

Todas as barUs, p-̂ ças de apua recl' 
pientej» quaesquer, suseoptiveis.de onte» 
agua traiu momento dado, taes como ca 
cos de garrafas o do objectos dn barro 
foram severamente proscriptos da cida-

diva logar a cultura alguma, quando ide. Como certos reservatórios são ne-
setncado cm caldo. O luicroaeopio não | cessarios aos habitantes, ss claternas, 
mostrava nenhum microblo nem no oau- . por exemplo, tolcnivam-u-os. com a con-

dos diçflo de serem inte raraento cobertos gue dos amarillicos. nem no corpo i 
moioultos infectados. Foi então quo 
Recd o Carrol', instruidr.s pela desco-
berta do Lrjcffler, quo rxhtia micróbios 
tão pequenos que nuuca são vistos, mes-
mo com os mais poderos s instrumentos 
do óptica, e quo cilcs podem atravessar 
filtros do póros os mais estreitos, tive-
ram a iilda do filirar por umu vela, de 
Herkefeld, em terr.i do infus »rio, sernm 
do doente bistendido com volume cgual 
de agua distilhula: o liquido filtrado, 
íuoculado cm tr>s pessoas não iminuui-
sadas, produziu a febre amarella. P-ve-
se duhi concluir que o agenle da febro 
amarella deve ser classificado entre es-
se» micróbios tão tênues, quo são invi- I 
siveis im.sino uos melhores microscópios j 

As cxjieriencias da conirnissão nmeri-! 

| com téla metallir»; qua.ido esse meio. 
era inapplicavel, derramava-se petrolco 
na stiperficio da agus, com inte.rvallos 
rcgulatvs. Sabe-si quo o petrolco. pr-
netrando nas traehéas daa larvas qne 
vi m ú superfieie da agua para respirar, 
produz sua morto por asphyxia em a • 
guns minutos. Kssas madidas de des-
truição dos Str/joini/ia sio, como ó fá-
cil de prever, muito difficela do uppliear 
de uma maneira absolutamente rigorosa. 
Par isio, o general Woud, para Impedir 
os raros n/rf/omt/ia quo pudessem esca-
par ás medidas precedentes do se infe-
ctar, decretou o isolamento obrigatorio 
dos doentes. 

Kstaçòes centra es foram estabelecidas 
nos prlucipaes arrabaldes do Havana. 

cana. presidida por W . Reed, tinham, i onde, carruagens, com upparclhos de fn-
pois, feito progredir immvusaniente nos-i mig^çãu e carpinteiro.', estavam scinpro 
sos conhecimentos sobre a etiologia da j promptos a partir instantaneamente 
febre amarella. Kssas expericncias, exe-; l»esle que um caso era osaigiralado, 
cirtadas coin o maior rigor «cienliflco, 
bastavam para convencer o inundo sábio. 
Para tirar as derradeiras duvidas doe 
aeepticos, expcrienciaa do verificação fo-
ram feitas: cilas confirmaram plenamente 
as conclusões da commissão americina. 
E' assim que fíuitcras, cm 1001, em Ha-
vana; Ribas o Luiz, em dezembro dc 
1002, em S. Paulo, ttrasii; Parker, P.aver 

Pothíor, cm \"era-Cruz; a missãó fran-
coza enviada pelo governo fraucez no 
Kio do Janeiro o eompost i do Marchoux, 
Saiimbcni e Simond, operavam com ple-
no sueccsso cxpericuciai do transmissão 
du febre amarella pelos mosquitos. 

A missão frnnce/.a completou as expe-
riências americanrs, demonstrando que o 
sangue dos amarillicos mio contém o ví-
rus senão nos tres primeiros dias da 
doença. Msrchnux, fc?alinibeni o Simond 
viram, também, ura facto interessante: o 
seruni dos doentes aguoeido nlguns mi-
nutos » 55 grattit, ou então conservado 
oito i i s, não só não dá a febre ama-
rella, mas ainda vacciua coi tra um ata-
que u tarior da moléstia. O acrum dos 
convalescentes gosa da mesma proprie-
dade preventiva e mesmo pa- cia ter 
uma virtude curativa cai caso dc frl.-ro 
au arello, declarado. Comprelicnde-sí que 
«'.SÍUS | ropriedadi s poderio ser utilisadas 
' om o maior proveit) nas epidemias. 
Pina sangria de alguns ceniimctros cú-
bicos MÍ (lúcio fazer liem a nm doente 
conjr^siionalo por febre elevada, o os 
pri u iros casos da epidemia poderão. , • 
sim. fornecer rciuedio aos que se ili-e se-
guirem. 

• * 

As experiencias leitas nas Antilhas 
pelos americanos e no iíío do Janeiro 
pela missão lranceza mostravam que, 
para essas regiões a> menos, o Stcfjn-
mu ia Ja^ciaía era o único mosquito 
susceptível do carregar o microbio da 
febro amarella. Ms to mosquito, entre-
tanto, nilo c muito differcntc do muitos 
outros incapazes do produzir a febro 
amarella. Kile pertence a sub-famiüa 
dos (Juliana, e, como tal, não está mui-
to afastado dos f nlcx, os mais eom-
muns dos mosquitos. 

A dilf-r-nça ÍJIM existe entre os S/r* 
fjnnr/ia e os Cnlcs só ú apriciavel ao 
mia ms opio, o .sr reduz a uma ques-
tão de forma dc <  r<ima*. 

Os S/Cfjaíifjia ndirt s t 'm a nuca, on 
parlo posterior da cabeça, entro í-ews 
eiii-rmes olhos, coberta inteiramente de 
es mis chatas, dispostas como os ti-
joliog duma pareJe, <u como as 'telhas 
Ir.urezfs, num telha io. 

Ptlo canlraíio, cs Cnlcx t-'m a i u a 
di spr 'lida de csenmas t*o centro, ou s i-
r.ieute algumas cseamas muito fims, r -
curvadas era lamina a sabre, ou então 
biíurcadas; na nuca dos Cnfc.v, as es ca-
mas chatas .só s; vêem dos lados, ao 
lanun do n-buido orbita.io. 

Oi outros caracteres dos Stegouujii 
adultos sio insurfieientes para disiín-
guil-os com certeza dos outros Cal cina 
Os Slr./nmnia [raciala são mosquito» 
pequenos, muito escuros i r tos usinais 
daa vezes, tendo uaB patas üctas bran-
cas quo brilham como g.i oes de pra-
ta; n>a flancos, mauchas brancas, tani-
i, 'm b. iihan ca; c. nas costas, linhas 
brancas, reproduzindo muito cxaelamcn-
te o desenho duma lyra dc duas cordas. 

L' este desenho que fará ̂ reconheci- o 
F/rf/ontr/ia, na falta do examo mbro*-
copio, 1,'issas manchas dão aos Ülrgo-
mjjia fasaala um bonito aspecto, q :e 
lhes valeu o nome do (ali.i formosas 
(V. a'Utr ou do Calex c!r</ans (l icalbi). 

Os Stctjomtjiu puem seus ovos isola-
ti -s á superfície da agir», o não organi-
sadoa cm forma de barquinb.a como faz j 
a maior " • ' 

s';»m, r.i 

carro ia iminediatameuta para o tocai; 
protegia-se a habitação com mosquitei-
ro» mctallicos rnidadosamente arranja-
dos,fumigavam-so todos os compnrtimen-
tos, menos o oceupado pelo doente, o 
todas ns casas vizinhas. Paro essa Fu-
migação, empregava-se o pó de pvrethr» 
o o ntihydrido sulfuroso. tieraimeute, 
esto trabalho era feito no espaço de 
duas horas. 

Ninguém s; preoccupava coin as rou-
pas sujas, as vestes, os treua dc cama. 
nem com as mercadorias, que podiam 
entrar o ashfr livremente ; mantinluin-ee 

jsóniento de observação durnute seis dia» 
' as pessoas nào immiinisadas, que vinham 
' da uma região infectada. 

O general Wood assignoa a £7 do 
de abril de 1001 a circular decretando 
que so pnzèsse em pratica, com a sanc-
çào do penas severas, essas medidas tã;»-
extranhamente novas o ex<lnsivas. O 
resultado não tardou a so fazer sentir. 
A lebre amarella foi decrescendo rapi-
damente, e na cidade de Havana, on«ie., 
havia cento c quarenta anr.os, cila ata-
cava pelo menos uni indivíduo por dia. 
o ultimo easo do febre amarella loi ve-
rificado a 2* de setembro du 1IK)1. Des-
de então, até hoje, nem um novo caso 
foi assigualado. 

0 general Wood deu o modelo etn 
Havana daquillo que se deve. fazer para 
lu tar contra a febre amareiU ou, di-
zendo melhor, para estirpal-a de. uux 
pai/.. 

Os dados muito elementares quo de-
vera servir de base á prophylaxu da 
febro amarella se resumem, pois, as-
sim : 

1 '—Só os Stffjom/rt.s fasriata trans-
nuttein ii moléstia, nas condições natu-
rais. 

;riu dos 
rabo d( 

MiUlt. 
ns do 
qu . ( 
p írtict.ia 
vezes se 

age is, 
Cnlcx 
siphã 

Cnlt i. 
algut.s < i..-', -larvas 
parecem muito com 

_ >se notar, todavia, 
rispiratorio tem « forma 

de uma azeitona, cjuc raras 
neontra nas larvas do Calex. 

(pie t 
1 .. 

Kstas larvas duo, no fim dc uma média 
de vinte dias, i.voiphas, que não s; púde 
distinguir de tjUibiu-.T outra nymphi do 
Culexai lio. Trez o i quatro dias depois, 
os ndulioa h.'UT.j <11 casca. 

U;i yfr/joiH.nia jaseiafa fcnicas sito 
mosquitos extremamente importunii.s, qu; 
atacam o h •tucia com fnror. o quo os 
fez denominar, também, ( n.'ex mexo» 
rabili iWalki.Ty. - vivem uos pau s 

tudo lropieae.\ tu suótropícais t.um; 
sido encontrado nlém de -1; J:I 
latitude noite e sul, A arca da febre 
amarei!.i est i longe de égua:ar a ti. s 
Stcfjumyia. P. Massou já cienuncia o 
perigo que resultaria um dia, para us 
INSTAS ori-1 taes d a ASÍJ , d o U rte d o . 

isthmo de Panam.i, porque os navios sa-' 
hidofj das c s!ii.s Mo golpl.o M xi i 
pod riam tr-nsportir moNquitas inleeta-
d« s ao Vell.o Mundo, era muit > poucos 
dias. Mas a historia das epidemias pas-
sageiras que declaram certos portos da 
P.uropa s-. in numa alii implantar onde-
niicainentc, mestra bem que não basta, 
para crear u n foco do febre amaraüa, 
que haja doentes e mosquitos. Sio ne-
cessárias condiçõts climateiii as, que nem 
sempre H: acham reunidas. Os •'•/e/jo-
tnyia só se desenvolvem bem a uma 
temperatura suj.criar a 20 grãos a numa 
atmosplíTa huiuíia. Nun a vivem r.os 
logarcs t i vados, o qatt fx;i'.ica( por 
exemplo, n salnbridade perfídia, sob une 
pontn de vista, de Petrnpoli-;, que está 
a 15 küoinetrus do l . i j du Janeiro, mas 
numa ahitude superior a hfo metros. 

Tinha-se tirado uma objecçlo, ni ap-
parencía muito s. ri;», contra a transiu s-
são da febre amarella pel ti $lcf/oint/ia, 
Co fa to desses mosquitos picarem fre-
quenle.mente o homem cm pleno di». .so-
bretudo ú tarde. Oca. todo o muuJo sa-
be que só sc apanha o ti/pl/Ui amaril 
â noite: é assim que <s lialitantes de 
Petropolis tratam o dia todo d.; seus 
negócios rio Pio dc Janeiro, c. voltando 
todas as tardes a Petropolis, cSlãO cer-
tos de nunca centra Li;- a t arri - I molés-
tia. M.ir< Iioux, SaUuibcui e Bimond de-
ram explicações dessa apparente contra-
<1 ií: ta: os stff/oniyi a que sã em das nym-
phas são levados pela necessidade a pi-1 
car o l.omeio, que atacam a qualquer J 
hora d? dia e da noite. Mais tirde. a i 
8"do dc sangue que t-'-n: não é mais tão j 
ardente como da primeira vez. c prefe- j 
rem esperar as horas da nóit", em que | 
o homem adormecido t mais fatil de ser ! 
picado. 

Quando a commissão americana termi- ; 
nou seus trabalhos, demonstrando qtH a ! 
febre amarella é transmittida pelo raos- | 
qnito Hterjomyia Jaseiafa o d-: modo ai- j 
gnm pelas roupas sujas, 
con SIÍUS resultados ás a 
litares, »las quacs era t 
Wood. Lste. antes da pi 
araericani, era medico ao 
dos. De aecôrdo cora o i 
eccfc do departamento sai 
vana, resolveu applitar á \ 
febre amarei'a Ys novas 
Jíssolutaraente, abandonar 
infecçõcs dc toda cspecie, 
sóraente o êtegomrjia. S 
lava dous eroceasois o tri 

2'—As roupis sujas dos doentes, o 
os doentes cm si mesmos não são peri-
gosos 

a®—O viras da febro amarella m> 
cxi.it* no sangue durante os tres pri-
meiros dias da moléstia. 

r — A picada dns mosquitos infectados 
só é perigosa doze «lias depois que ellcs 
têm picado um doente e cunjcrva-s* tal 
durante mezes. 

fi"—A ineubação mais longa que so 
tem vcrifii-jiío para a febre umarella ú 
•'o tre/e dias. 

y-rá, pi'i», ii.util, quando sa qui/er 
combater a febre amarella num pai/, 
infectado, carregar us deiinfc-'ç-*es: s 
ria tempo ü dinheiro despendidos ei i 
pura pi ri a. i.' preciso conoenttar ' 
dos 03 esforços na destruição dos >'/<•-
ffou iis. i-'sie 6 ura mosquito das c-
dades, ilom stiao mesmo: vive no estado 
do l u va nos monares recipientes do n3» 
diarlí*; com o tios jarros <1 bKW» «to 
toilrtte, »u agua d« um vaso de flore», 
E' necessário persegUll-o por toda a 
parte. 

I^m'im, a protccção dos docnt<s con-
tra a picada dos Stcgomgia é-, em suiu-
ma uma cousa fácil do realisar. por quo 
o vírus só so encontra no sangue duran-
te os tres primeiro» dias da enfermidade. 
Hasta proteger o doente durante esses 
t ivsd i i s . O serviço orgauisudo pelos 
ameiienuos cm Cuba foi imitado peles 
brasileiros no Kio do Janeiro, onde ia 
funcciana com sueccsso. CaixiTtos do 
madeira, com t-. !a mctaliica, são postos 
in s qu trios do doente, desde que o 111 -
dico denuncia a moléstia. Ps»a simples 
medida é, pois, fácil dc oppôr ú libro 
amarella: vê-se quo é o inverso do i.. '-
thodo appli ad » ii prophylaxia do pa'M-
dismo. O r.marillico. durante tres d -s 
sómeute, pôde ser facihuente deíendid -
dos mosquitos. O enfermo d" palndis e. , 
sujeito a recahi Jas freqüentes e I r r ^ 
lares, não pode s r assim defendi : u. 
racorre-s: então á protetçfio — o 
doentes, mus das pessoas «às. <; • 

ptiveis de serem infectadas 
j |Se, agora, em vez do saneamento do 
uma região onde reina a febre amarc.i.i, 
consi Ji rarmosas medidas a tomar nos i ai-
z-s iuüemncs contra a introducç.lo ,!í> 
fiagcllo, veremos rui» é necessário qu 1 
u 0 navio contaminado, ou \inio de u-n 
ponto contaminado, exteiinine, a-ites 
obter livre pratica, tolas os mosquitos 
exi-teni S a bordo. Mas, «OÍUO uaia 

j pess ot a bordo | ó le, mesmo n> dia <'a 
destruição dos inos-|u;tos, S'r [doada 

j por um destis infectado dn/.o dias an-
tes, c «01.10 essa pessoa terá a febre 

de ir / pois de uma ineubação inaxwna 
j dijs. sará r.-essario mantel a » m f 
j vaç" s, ou sob vigilância, durante 
! !vpso de tempo, depois d 
í teimlnação dos mog|UÍtos, as pessãaí 
j indemnes at. então da feb-re amarella. 

Com 09 muios de que so dispõe, pode-
I se estar < Tto, conforme o bcllo exeiup. » 
j qt.e dera.n os amcrieaix em l l .v.r 
I ele fazer des ipparecer um dia a te', r-i 
amarella dc s us mais velhos fú.os 
dumiens e de fazei-a parar 
d-as l î cs até agora iudemnr: 

Dn. Ktniovii Kr.i:« 
Preparador do luitituto Pasl« 

Pai ÍS. 

da 

i 

T s n t a t i v a do su i c í d i o o r i g i n a l -
O carro ciro italiano Celestino Meililo. 

| residente 111 várzea do 1'ary, não - um 
j í:;Ji\:-iuo a ijtic se possa chamar U M bê-
bado vulgar; ao contrario, é refraelaris 
.ís bebid is ab ooli-as, razão por quo 

I quando insuflado pelos maus conipanl.ci-
! i' s so excedo uma 011 outra ve/. nas li-
;ba'. "S. se torna originalíssimo e peri-
i goso ;,s vezes. 

j Hontem, quasi ao anoitecer, eon-lu" i 
' Celestino o seu vehientu pela Avenida 
| Tira dentes. Tendo deixado havia momen-
tos um grupo dc onipanheiros, estava 

i o nosso h-jmem extremamente exe ta l-» 
i pelo álcool e tanto que lhe suggeriu .1 
; imaginação a idéa do suicídio. 
| Não podendo distrahii-a, Celestino, 
! abandonando a» r ieas dos animaes, a'i-
j rou-se do alto da boa a cora o í t> 
j pór termo a cxistencia. 
j A sorte porem, foi-lhe adversi; pois 
|a quoJa tauáoudhe apenas peq« nos 
j ferimentos 111 testa e no nariz, émquan-
! to que os anímaes dispararam, levando, 
o vehiculo pela avenida abaixo. 

Uma das praças roadar.tes appiehen» 
j deu-o e levou-o para o deposito l ub" 
! O desesperado foi conduzido a 
í partição Central da Policia, onde o 
' dicou o dr. Xa»ier de Barros. 

Gabinete dentário — Partiripa-aoi 
-- 1 |v,3, CiaívSo qoc 1 
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para o local; 
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10. Geralmente, 
to no espaço de 

ava com aa rou-
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e devo fazer para 
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prophyUxii da 
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despcn-íitlus • i 
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no sangue durou-
* da cnfermida lr. 
o durante esses 
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imitado peka 
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llmcnte «ícít-rrlt i • 
mio de palndis.n , 
p.KMsti» o Irr u * 
iui defendi : .. u. 
tc(«.ao — in.i "isí 
aa «à*. « ii • 
adas 

> «iioramenlo do 
a febre amarela, 

ts a tomar noa pai» 
introdução «'o 
necessário qui 

nu vindo de um 
ei mine, aites 
os oí mosquito* 
Mas, «orno uma 
neamo n» dia <'a 

8, ser picada 
Io do/.o dias an-
x terá a lebre de-
maxinia do ir /-, 
intei a cm ohs r-
a. duranle crs ? 
do dia da 

itoa, as pesa ãaí 
fel.re aiuarcüa. 

C dl*l>.MÍ, po lo-
Iti o bc!!«í <:xCIIÍ• » 
: )i cio II iv.r 
uni dia a íc'. í i 
velhos fu. /S 

parar ;'>r'ja 
ndem'1 M . 
ILOXI) SI . I :« . I NT, 

luto l'ast« :ir, 'J 

I D A D & 

•idio oriffi J inl -
> Csiestiau Mcllüa 
0 l'ary, n3o •• um 
S i chamar UMI B«> 
r;.\ < refradaria 
. ra/.ào por que 

maus conipanbci-
outra vez nas li-

inalisaimo o peri-

inUeecr. eondu- » 
nlo pela Avci.i i » 
,ado havia inomen-
|patihciroa, catava 
imamento excita.Io 
: lho sujgeriu .i 
IUÍ i lio. 
aiiii-a. Celestino, 
1 dos an!maeaf -
a cortt o fito 

po • llhe adversi; 
apenas poqn-^a 
no naiir., «mquan-
(pararam, levando, 
ia abaixo, 
dar.tcs appieiten. 
o deposito i ubU o. 
on üi/.i !o .» 
oiieia, onde o 
e Burros. 

io — Tarti ipa-noi 
aivâo qac W»dom a 

Â. f a l t a do F o e i n h o — Inaugura->« 

hiie II grani» lllumlníçlo eleclrlta ila 

rt:t Vieira J« CarvJlli», fica ailua-

Ua a |icqucnin» capclla <!« Sinla C.uz 

•Ia 1'uilnlio. 

A'» f liorM lia noilí, lmvcrá nove-

na 1 gran'Ií orclKatra », c «egulJa, lei-

1)9 do prsr.da,. 

O r a n d a leJISo—N'o l'.:1'. ) do pa 

« t f do dr. M^rco» Arruda, rinhaado 

Uvilrm feia «r. Alfrndo C. Pereira, Toi 

T-alido o beilo prndlo daiji^llo clinico 

por 50 coitos d-; réU. 

(i ancmatant» foi o t r . Cllinato i 

•itr do Oliveira. 

V i n t e coutou—F,' liojc <]U0 se ex-
Ir ia n loltrla da rapilul frd"rut. tom o 
prímiô de HO matou do rél», por '-9 
jpi'iiaR. 

i;»sa «íirlí, parece, aerá vendida pela 
reli* ogeucia girai t! • ».-. Júlio Anlune, 
de Abreu, á ina l irel l», !!'.». 

E n t r e m a r i d o e inullvcr—\ preta 
Ai'.icrlliii Vaz, ca«ada com u pedreiro 
J iaiuim' AÍ»«», reildente i ru.i da llflla 
• inlra, il. bí, Cnd» ido üontem ú tardo 
á ••)»! ílc umi tua irra.l realdento n.1-
•liiella inclina rua n. « i , dcnior:)U-io 
uiti dcuiasUdamriile, de modo <|U= ao 
regrtsur encontrou o H'U marido re-
. olhido apo.icutoi. Kste. cm viita 
d:«so, declarou do interiur da i as.i ijuo 
não Abriria a i>orla, 

Alberliü» inaistiu, porin. e forno 
<lwc une de ti/d.> iiJr> era nttendida, 
did|ioz-«3 a arrombar a puria. 

rol quando nppireeta Joaquim Alvel, 
arn.ado do uma irancj de madeira, IOÍI 
i qual prefluziu uma brcclia na fronte 
de «i ullicr. 

O fiitló foi letado ao c i.becim-olo 
«JÁ polit'a QUO, enirelarito, nfio COT:IÍC* 
RIIÍU. frcnSer n rrimineso. poli, esto 
logo depoii de haver ofíenflida «ua mu-
lher. occuiton-Bü mi issa. 

Albírti;.a Tui ineili"Sda n.i l>|i»rli-.lo 
Conlral da i olkia pelo dr. Xa\kr do 
Birro». 

Sobre 1 fnifo foi aberto Inquérito 
pelo dr. Arlbur lludjjo 4" delegado. 

M a u p a g a d o r — () menor Aujnito 
Falkr, túB -ã anuos de. rdade, do nacio-
ail i íade alícmS. e residente á rua lJos-
aul-inio l^nício. n. íi, indo honloni, 
tarje, á .cfls.i i!o icn íi/lnlio ['iiMliirj de 
t i . , ( obrar uma couta, foi aggrcilida por 
eate a cacetadas. 

O oííçüãijo, que «e aeliava tini tanto 
a j oo!ii i jO, levou o Tait-í r.o conheci-
mento ,a f.oli' ia, que o (ez aubnívtter a 
eiamc do torp-i de deiicto. 

liSijSr 
A N N I V E R S A R I O S 

] azcui annos lioje i 

\ íiaronòza dc .íuhdjaby, viuva do an-
llgii senador do ImpeVjo por ti. l'aulo, 
ar. .íô ó Wanucl da Fonseca# 

O ar. \ntonlo Zerrenacr, conceituado 
negociante -nesta praçi. 

A ieulioçita Almiria Mella-
t», Alice íicliriUbPyer dos Santos 

l i ma. 

D. Víi^inia Gouveia. 
D. Maria íaabel Buplicy, 
A cxmt. ara. d. Maria T.ui/.a ííon» 

(jaivfcS, virtuosa espr.sa do ar. Sda^t .ta 
'(or.calvca Ca Silva, guarda-livres desta 
pr if#a. 

0 ar. .ítisê r>ias da Silva, s KÍO da 
firma. Araújo Costa & (.'. 

A sjliborita Maria, filha do sr. Ju.lo 

dc Mouja Azevfido. 

VARJAS 

fícallífou-je. em oralorio partimlar, o 
cori9oj;c1o do sr.francli Dodda, digno ge* 
rente ÍO liriti.-ih IUuik, nc-»!a t;ijital, 
comi» exwa. ara. d Anna -Ia Funsera 
Cotcliiilj?, fiiha do ar. Guilherme Cut» 
ciiing, cidadJo in-jlox ha muito r ..Mente 
neste Estado, tendo aqui constituído fj-
miiia, polo sou caiamtnto »-oin unn se-
nhora pertencento importante lamiiia 
1'onseca. Aa cerimonias civil o rcli«ioaa 
rcalioaranvse em a reaider.c.ia doiir.Jos-i 
Manue! da Vonaeca, qua oífcrcqeu l 
colhida «ociodade que alü ao reuniu uma 

• an ima fà iofrée , «ogoída de proíusa ceia. 
foram to.stc-muuhas dos noivos cs drs. 

José Manuel da Fonseca, .Tesaino da I ou-
«ca f.eije, dra. Ismael Dias da Silva c 
Kstirísjía 8J Amaral Campos. 
F A L L ^ C I M E T N T O A 

ralleceram : 

Mm Faria, o sr. Rinl de Carvalho, a 
quem a Gu:cta oV AúUcitis assim ao 
referiur 

Tçlegramma recebido honf^ n dc !'a-
ris^noiilia uuma trlrto o sio^eia phra-
ae—«flfcejy Far.s .soaffrancc»—o faileci-
menlo tie 4í-ml de Carvalho. l'ara quan-
t.oa o (JfdÜiei.iain, vfcoroso e forte, de 
uma extraordinária actividade, a noti-

ia causou, antes d? tudo o effeito da 
mais dolorosa Riirprcsa. Ifaul do Car-
valho <ôra atacado, em março drate an-
uo, dc uma plet risia, qoo parecia be-
u«gna, t que entretanto o roubou bru-
<alinfr'õto a uma esposa quo o adorava, 
& 3S rartifiios do firnüia o ainipcs que 
tinlíam por clle verdadeira idolatria, c 
i dircfçüo de importantisaima empresa 
•om yu-* coíiaegoira dominar, em 1'aris, 
todo o tOOî nercío fraucc^ da torrefa-
;ào do cat-i. mesmo o commcrcio que 

nessa especialidade era explorado por 

• •asas ãmportantiisBiuias, como a casa 
i ' j t in . 
. líclirando-se do "rasil l;a annoa, quan-

do as loucuras febricitantes da bolsa 
come^a ĵm a apresentar reacçòcB rara-
cteijjiaílas fola revolta o pela explora-
lo VCnlra os quo haviam podido salvar-

iií tbt|L«lgj;ii8 IniVircH, líaul de Curva-
lho tnía QUIZ entregar-se a um repouso 
qtto repQ^naVa aos seu:» hábitos «lo in-
< ançavcl trabalhador. J uud u a usina do 
r.etaVdft-Yerret, a quo conseguia dar 
enorme <Je;-er,v. Ivi-nento, dt* tal sorte quo 
iojo, etn to'.1a a !'ran>;a o Cafr l'arnt< 
lho £ a anais conhecida c a mais rej u-
tada das tuarens. lissa predominância 
wdufllrial, cs seus bens de ferluna, a si-
taagüo quo conseguia fazer-se cm um 
centro onde s j os fortes triumpham, não 
lhe alirTaram a amenidade do trato, ma-
niítdlada alra -d dc urna naturezartí.r-
vatia, c mai.H fortaleceram-lhe a inexcc-
divei tmilàade, c si bondado que era o 
principal tra^o do s-:u caracter, udeque 
n 1 03 inlimos, s i os que com el!o priva-
ram, podem guardar ai mofhorcs recor-

• taçôeaT caiu as mais pungente a s.m l i-
des. » 

1 allecírajn mais : 
N'o Coara, o pa !re Francisco de Assis 

ruiheiro, natnral do Minas. 
—Km Itecifc, o juiz dc Üireito, dr. Ma-

noel l^loiitcnogi o. 
— Ná llahia o lento jubilado da Fa-

culdade (te Medi'••!: n, dr. Francisco lio-
drigiTi-s Kunes. 

—Km Campiuas, a ara d. Dolores 
Franco da Cuiiln esposa d«> sr. Jus-i 
•I-ciU c tíilecta f iüu do ar. Josó Franco 
da Cunha. 

—Em Santos, a sra. d. .Maria Caro-
lira íl« Àffouseca. 

—No I\io de .Janeiro, os srs. Joaquim 
•>0t6 de I reius, Josi i'iníi«: as aer.hori-
'as Maria ÜOJIHS Flores, iK-lminda Kosa 
de I reitas e as sras. dd 1 rai.klina de 
Oliveira, fforfceucia Maria UOIUM, Mana 
Rangel dc Lima. 

TOEATE03 S T C . 

I * 4 > l y l l i < k i i m a « C o n G o r ( o 

IS*Ro lem sido feliz a empresa do Po-
lgthtnmn com aa ultimas estrêas. 

t3aa quatro artistas qua liontem es-
friaram, a única quo logrou alguns ap-
|)Jansoa foi a bailarina Sancfre .̂ 

Aa cnnçonetiatas Ciemenee 8aint-Cyr e 
Boliin foram recebidas friamente. 

Contínua a ser muito applaudtda a 
cauçonetisla napolitana Ida Íris. 

C l u b I n t e r n a c i o n a l 

I»«mo8 abaixo o programaria do con-
cert » tom que o (>!ab Internacional 
<**-T'?T''>»» -ni^niia R» do corrente, o 

dl r rv * do prof' 

-> r-».» - , mt .rif.t,» 

JÍ j i m n i t m n u W á 

t* PA1TK 

1 líenó dc Itoijrfcffre a) EWgle, h) 
Mrciiadf Qnatuir para piano, vfolinf», 
viola, violoncello. sra. | rofessorra IV 
Tagliaferro, L . Motto, J . Huperbi. O 
Kocclii 0 

Mendolssolin—Adi eu, gentil cs J/i 
roíufelfctt, duetto para soprano o me/./o 
soprano, cxmas. «ras. Mariotta lVder-
ueiraa c LI vira Brandão. 

I». Mo/.art— Voi cUr sajiCfe, da op, 
Nozsf. f/r Honro, prra soprano, üxma. 
sra. Maria Kmilia llaatos. 

t. A. NupoleUo — íIriPollfi Impe ri ale, 
para piano, a mor.ina Magdalcna Taglia-
Icrro. 

f». I I . Ikmberg—Cfintit Ilindou, mó-
índio para mezzo soprano com acompa-
nhamento de violino, cxmas. aras. Flvi-
ra Hrandão o Dlnorah lloucault. 

0. a) Vieaxtemps— /irrc ir, b) P . Da-
vId—-óYAf/vJ0 < npriccioso, para violino, 
esma. ara. Diuural» IJoucault. 

7. C . (Jouuod — Come torrei sa/icr, 
acena c uria d i op. Faunlo, para sopr., 
cxrna. sra. Faura Corr-ia Idas. 

íi* TAUTK 

8. Mo/.art—Concerto em rr menor (al-
irp;'''»» roman/.v. preitisalmo, cadência»de 
Iluminei), p'ra piano, pela menina Ma-
gdalena Tagllafcrro, com acompanhamen-
to de tiu piano (sr. Paulo Tagliaferrr» 'u-
nior) o do ({uuitetto de cordas; O. Ko<> 
chi, L. Motto, J . Superbi, l eo IJochi, 
C. Nardi 

•J. Hl/ .ct—Ifabíwrra da op. Carmcn, 
cxrna. ara. M u U ICmiiia líastos-. 

10. a) Chanii»: id ' — Mon cn a> elnvtl*, 
b) F . TDomé— iioujew 8n*ou, m^odii-s 
para soprauo, cxma. sra. Marietta Pe-
derneiras . 

11. Franz U<es —<«»p.»I n ' A'lapin iton 
froji/fO, 0) 1'erpehun mobiic pura violi-
no, exnia. «ra. Üinoral» IJoucault. 

Í2. II . Ucmberg— /.cs llaiscn•-*. valse 
ehanti'c, exma. sra. Laura Correia Uvxa. 

Cimarona, tev/.etto da op. Matri-
mônio sepreto, para 2 sopranos e me/./o 
ao[r.tii). cxnns. aras. Maria ICmiiia Has-
tos, Marietla PcJrrneiras, Kivlra Urandio. 

S a i r . o C a r l o ü i f i o i n c w 

Annnucia-fo para brevo a inangarnc&o 
do uma sala de < onecrios á rua da Uòa 
Vista, altos do Frontào. 

O novo galiio, que tem mu pejupno 
palco, será (Iluminado a hu ciectrica, 
tem capacidade para trezentas pessoas o 
ofí»r» >' boas condie es de acústica. 

A inaugurai;"io dnr-ae-i sabbado, 7 do 
corrciiio, com a amiunciada auJi*;áo do 
Tcrrcto F.npanol. 

Q u a r t a - f e i r a , 4 d e m a i o d ê I 9 f t 4 

ASSOCIAÇÕES 
OTTCMLO DO (OMMKR< 1 0 DI : %. FAWLO 

—O movimento do posto medico, duran-
te o me/ proximo findo, foi o seguinte: 
dr. Xavier dá Silveira consultas, 37; 
dr. Olegario de Moura, consultas, 5. vi-
sitas douiiciiiariâs. 1>, dr. Alclno Ilra-
ga, consulta, 1; total, Fi consultas c U 
visitas. 

Foram aviadas 71 receituarlos, assim 
diatribuidos pelas seguintes pliarmut ias; 
Norma', : í. Popular, .'i8: Castor, '.»: t.an-
dei I, L'; Paulista, ;J; .Santa 'Jhere/a, 4; 
Globo, 1, o Santos, I). 

O movimento da blbliotlieca constou 
dos seguintes livros retirados paia lei-
tura em domicilio: Littcratura, 17,;: His-
toria. 'J; Piiilosopliia, Si, o iSciencias, .'{: 
sendo em portupuez, J78: cm fraricez, 7, 
e cm inglcz, J; total, 180. 

ASSOCIARÃO IHTMAMT AUIA t i: H. I» VI/-

i.o—lioje, i , P .suaafío extraordinária 
dc dircctoria, no logar c horas do cos-
tume. 

CKNTl lO IM:< URATIV0T3A.S' I0A 1HT5I0NT» 

Hoje na sédo social, á rua do íii.:-
chuclo, 2i», assembiéa gorai. 

D e s p o r t o s 

FOOT-itAl.íi 

Camp.-.ouato de 1 9 0 1 

Primeiro match 

O campeonato (iesto onno não \< > lia 

ser iniciado com ; ;aior br.ihantis.no do 

que foi. 

O ntrilc/t honlcm disputado entro 09 

primeiros teams do S/iorl-l/nb Inter-

nacional c da Asioeia. to A Chefie a do 

Slackenzie Collnjc, >'• um •'••sses ac;:,te-

cimr.nlos que se gravam na memória, 

porque marcam uma trar.siçio. 

Ninguém, ou, por outra, muito pcaca 

gente esperava a vistoria d) Intvrnn-

cional. I m ou outro, mais optimista, 

contava coni um empate. A maioria, 

rori':n, a absoluta o esmagadora n»jii-

ria, tiniu coiiu c».rlo o triumpho do 

Maeh en:;e. 

l'ois bem : o Intcrntfional anrpre-

hendeu d-iii.Iosameuta tod> niun 1 •. Não 

perdeu. i:cm cmp.i'.ou : uauiqu. 1 o 

Mae/:eu:ic. 

Foi uma viclorii d raro cap!.-'or. 

lie um fiui í'>, •> v - lio L ub recoív;:;ia-

tou as suas perdidas glorias c, galg:nd'.', 

altivo c trlu.ii]'iiar:te. a lm^a «• a-- isen-

tada cs sirp.i qu': o sepaiava tí« s 

valorosos'team > desta i a, i a', alriu p.n.i 

ai um bruo o elevado lô a ", ao «ydo, 

bem junto dos primeiro-, dos foni»'.d'i* 

veia tcam» do S. Fanloj Vamos ppvcm, 

acs detaili s do importautbsi.uo ntalcli, 

q;:e já não é sem f yyo. 

A's tr- s hera» da t:.rde t ;n j n ino— 

repleto o Vtlodromo dc < s;>ot ta J«r 

Ho j e . A? 3 . 3 0 da 

aiad rug1 ad a, íl p o v t R 

do 150330 eacr iptor io , 

o t h e r m o m e t r o mar-

cava 1 3 ° ac i raa do so-

ro, ccino 80 vô ao i a do. 

FCRÇA PCLICIAL 
Fervido para lioje: 

superior de uia o capi.-lo Cl.ry^aulo: 
o corpo do cavallaria dr.r.i 11111 offi lal 
para ajudante do dia, for<;a para ac.nn-
ranhar presos ao For 11 m o a gue^da do 
ilospital; o t° batalli.ío, i.<\ guardas da 
Cadeia c Pah. io, dom ofiiviacs para a 
,;!iarni<;âo (? d u n ordenai";as para a ac-
cretaria do comniaiido geral; o 1 ' . a 
a guarda da Policia. 

Cs deniaia corpos darão os servidos do 
cosi ume. 

Tocará no jardim do Pa!a.-b a l.i4s-,c-
füo. 

Air.T.umse dia. aargen.iG.dir.iio, 
l uiíormc 7 \ 

M A T A O O U R 3 

No Matadouro Muaioip.i 
dc3 liontem I7i' hovi.ios, > i siii.i 
nos c H vi'ci'cs. 

I:ii!lilisa'i"s : I br.\ico, 1 
pidf "J figidus <• " i c . s ' i " » 
Jc bovinos, 7 pi.ji.6e-i r I li 
suinos. 

Lmblema '!o < ?.rimbo. r-rrlha 

SANTA CASA 
Movimento 

rrn abati-

Legitimas geleiras e 
X O M V E T K I K A S A M K R I C A V A S 

X a c h i n . i i ; npar fo içoadan no r a 
f azer G B I . O 

C o r l í c a d c a a m e r i c a n o o 

J'ura canina 

E p p a n i a n - n s c a s 

c a p a n h a m o s c a s 

O j r . nay i lUo i i o 
Z A R P Ó K A M T I I T I U J A G E A 

o des t r u i do r i n f a l l i v c l 
( R Y br .ratas o todos CÍ. iur;.iGtoj ! 

F i l t r o s s j s l e m a ' T a s l o i i r " 

BÍTarso» inor le lo j 

P í a c h í n a s p a r a f a z o p 

F i ^ i e s E 

mF.ÇÓS FX< i:i'Clf)XAER 

í ar.-v tod^i c« .n ti(jfofj 

F ^ õ e s k m v r k & m z 

P A R A L Ü N H A , C A R V Ã O O U C O K F . 

S I : M H I Y \ I , ! S I ; M I Ü V A M 

E c o n o m i a - ' e 5 0 0 | 0 a m c o w t l i « * í i w c 5 

F O G Õ E S í I ü ' . \ ! i S ü O S A A L C I K I I , k f i ! í O / K \ K K 

I í O I V A I V A l L M I J í I I 5 S 

— A «\.. 
Paulo fn i 

- A : 

r i I I J Ü I I I . I i-1 A i t i d i S . 

i i.a >1) f jninercio,23, 
•IH ;.» l i . i a l t ('.lisa l'' :iiDO. 

. n;u» ,'• r-; i do Comnicrcú^ 
r,]tli'.a <!.i rua ,la Quitar,lU. 

— O f'cniro <fo Coiiiincrrid »Ji. Cafi: dn 
- l'.'u!o luncciona á ru i ilo Cjinmcr-
cia, IH. 

1 ' o r u l l i J n i P i i t o <To n u ( n n 

le i i r r r p u r a ,'í-í dn junlto «lft 
• 1 fi | i í , / j |sarn ;itolhinu-nl», .cm cie*. 

líi.I.i, c. s tintai i!o governo i ilhetín 
(ar.taria nn mi í tnía i-ls-Ifl, c »]tn 

f r saou a ( ?!;•'> i'o ; v- rn-j, rx-ri do i!r. 
ir ito n. . .' li, üu lii u': iJci:ni :)fj i!u 
1 fclü, a H.I rr: 

KOTA'1 r c oovekvo 

pf rcrrf, .ia c,' mtnmur VW)!», 
P 8 i'.t 5" rstjn-1 a; SOO» « '.."} ds 8*«§. 
ttu i u . 

rc re, :>$. m, v* lot. 
P CCCB, IIP tf^ I m c«'an>!'.n: CrsÃtõl 
Pcfuiar. C!«r.;t« lJo;*> .• ,-, Urasil. E l . 
f -Jcs Uniüci I' Í llr.iHi', !'. nissúr d.i 
r,"' Tt̂ . KniMficr tía I.'.:!.i.i. 1 .. j iJa lia. 

< f ADVOGADOS—Anfi^nlo Hihc.n ihs | 
f n l c i , E í lc t .m d'i A.tiiei'11, (iatri'-'. lí.-i 
if iro dc, tii.toB, l • n u i rnp to r i ) ii 
«.isnía rua lia S.ÜsuM i. i . (a.... . .,,) 

I 'RS FAMIAEL A. (SAMPAIO VIDAL I 
« JUM-.' A.MAUKO ' K/Al.—l-::niit. .rn, 
rua b. Pcalj, ( a . t o j da cr.»a I a . 
ptOB). 

C o r r e t o r o a 

1!. BIKHUK.VfAf.H, <»rr ' r offi-
tia!— riplcrio, iravi*.si ,!o i ' ;ni r..?r-
tio l."<; ia . .u i ostal, n. li tc>|.l:nne, 
n. '̂ I — S. I 'aui; 

I D a i i U B t R » 

ríNTIBTA. — O rirarello dentüiU A. 
( c f i i l n qnilquiT I r i l t l l n doi ,mi, 
U'tr!<ii/,r.d . c moili-rnui da u i pr i-
!.»'{", j cr irwo» mult iuinn raaúavei,. 

i / ( ( f i r a ycgai"."!t) em prt*tv,itj, pr* 
I : i i f ir.le <r.ntrni1n(tti\. —(íabineta B r f 
:i'iri ,0. ILa H. lli'!:! ) II. \1. 

O v e r d a d e i r o ! • «r; 

o de ma i o d u r a ç ã o 

U T l . L A l i l VS, M K T A E S 

A r l i i j o w « I o m e s a » 

p a r u c o / . i i i I t u 

Porcellana, louça 
V i d r o * e c i > y s l a e s 

A K T I U O S 

F I I A N T A S I A • 

L u z i n e s s i d e s c e n f j 

P E L O AT .COO I . 

f a>M|ini l i iM |ii»pr« inp«i i» a 

< l i ' P < ' i n l u i ' u r — H i w t e m n < ! • 

IticMtN o s m a Í K » j > e r í e l ç i » i « . 

<1«H u u v a i i o i n í u U H 

L u s t r e s p a r a g a z 

L A M P I Õ E S I 1 K L G A 3 
e todos a c c s t i o r l o i 

F e r r o H a i t l c o & i i 

l i a ra e a g a m m a v ! 

C l i a i n i n é x « tu e r y s l a l < ! • 

U K I U K <VK i n o i l e f u s 

G R A N D E V A R I E D A D E d , 
a r t i g « , qau w l i r i u i d a n 

A ' I l l a n t i n a d o r a ruu iuú i a tu "i• 
imir valioso, premiou ao, f r s f l i * 
/.cs. Todo, oi doa* l u n f , do, noiipon* 
<à. premUdos. lá —,17.. . 

U m tratamento caseiro gratuito 

i in, Kmiisor d'' 
f!o Eu!, União «1 * 
Kraíi!, I'3:/o .-o 
Hcpuc-lica tios F.Í 

n ::nbn o, Kinissor 
S. 1'aa o, Nacional do 
1 rasil 'nova cmisjJio), 
.ado Unidos do Uras:! 

Kej ublica d.i brasil. 
As holos do governo, ora cin eubsti- j 

tuiçflo o lodo» cs bilhetes bancarioa qua ; 
r.ilo tiverem siilo apresentados ao• troco 
ia Coisa da Aniortisagio, ou nas repar-
tirMH :'(.'eracs. nos Kstados, ato o tim 
do ;.Iludido [raso, incorrerão cm des-
«reto i:a ltrnia tias dispouiiĵ eá eai 
vijjor. 

V r e ç o i f « w f j e n f f p n í n o M e r -

c a d o «."» <5o 1 l a p i ; o 

a õçõOO 

I M a n r s a s i r j t a 

/ N T C N I O M r . L I . I A R D , c x - p p o f e s » 

f e r <a Ei-ccilu M a s ^i;'ein, «ia 
1 riit*. - ( a l l i s ta t r a i i do i * <ic 

liiiiia:-. E - i'iptorio, • 'lia cio S ã o 
J^onto, ; r cs i dcnc i a , r u a D. Ve-
r i d i a n a , ÍJ2-A. 

A . 

X i e i l o o i r o H 

IJ]Aí,—leiloeiro nutrirulaio na 
•IiM.la Commf.ni.tl, S. 1'aulo Ag«:n;ia c 
cs riptorio, rua Caixa '1'Ajju.t, n. 
U.-si loncia, rua Coronel Xavier do Tole-
do. n. 5. 

r.i-) 
' i ' 

K xis liam !."."; miraram 1 
existem 1 ."<."<. 

Iram-sc D-'» consulMs 
j juonos «.iirulivos 1 

I'i>ram aviadas -7'» r*. -eii 
Medicu do dia, dr. v-'?. 

MATEPNIOAO 
M . i ÍHKMIIO «ii» •! • a l 

• li.: :l l-l-l I . » - " 

or.» 

I j i . a ilr n ai.rlioti i is. i;<s .oo 
i d-.- . 790110 

l i . " 
Po'vi!lio • . '. ̂ 'iifp 
Láit.tns . . r.8i»J0 
I.íiialai dores • 

. .-̂ líl.M 
Üv s, iíuz;a ÍÍ-IOI 
l frú, u.a 1 
Iranios, cm 
tinilinliis, u . m . . . . l«s,M 
Patf-, um l^-o.l 
C.'an;-i verdo. lii'o.. *tl>J 
turno de i orço sal-

gada, kl • . . . . . 
Bf.i ailiaii, kiti 1CIMHI 
1-aiilM Ir. a. kí . 18'XKI 
Ai!., s icnl» 
Cclijüa» «•'Kl 
fare i a. .rr .t. i 1 6'(IH 
lou. ir,l:o ca ^., ar. 1 ISH •',:» 
Atrrz Jap3«,san-r.. • • '.'.'((IIUO 
Arrcz Carcima, «a •• • 

U m i ' ' • •• • 
1 a.ia.t. i , t iu . i . j . . . . . áuOJ 

$H)0 

n 
e o l a r a ç õ e s c o m m e r B i i e s 

a que ven-
II O !:a:! 

u » sp. An-

luo 
r a f 

A ' p r a ç a 

abaixo nsii^:;.! 11 d. !. 
!• u o sen nego.1; » '.o se • h •• 

rua da Liberda lo n. I..7 a 
tonio Joaquim i .rri'.ra Cmnj -
dís«'mbarjçado. 

Outroiim pede P̂ SSO.TJ 
gar«'i-,' 8'as credoras a a j-r#*s 
e.intüs no prazo <'.n oito <\ 
desfa d.ita, á r<ia íüyeer;o. i 
.sen-'» Iega«?a, H-T.ÍO pa?;tn. 
tempo pedo 3"fl êus dfv;d i 
>'.>•. s.itls^./.Teni snas 
•li' t r.i i (: ' ccrio, m 
d", n. 1.".T 

S. rau j, 2 de r *•) I • ' • !. 

•'— -.' A •: "S io Y a/ 1 p.-O 

? jul-
i sina | 

111 <jue,; 
Ao uesmoI 
s o favor 

vidjs II a supra 
í u i d i L Ijcr 

Mandíir»-nip n v o s s o noiru» o ro.-idrjicia c, j jela vo l t a cio cOYT r'U\ vo f 

env i a ro i , O K A T l I T A M K N T K , a m i ' • d u n » obraK - V I G K > R « 
kobr»; o s y s t e m a d'.» c : i tr p o r m e i o d a Ki.K<*TRK rnAí»ií. 

C o n t a m ellaa l i m a d c s c r i p v ão hn-ve '* c i a ra d» -te íçrauci<* cie* 

n i c n t o d a v i d a kll* T H Í » io.vor , a.-<siM c o m o t a m l i c m u m a de tmm-

sira ' ; »o con vinrí-atci c o x a r t a d e : aas c j na l i d ados m c d i c i n a e » n a » diffc-

r».iilcs in»»l«- l ias q u e a f f c c t am a l iumani íL-df». A KÍ.KO*nic• n>.%DK é, «om 

d u v i d a a l u i r i a o g r a n d o r e m e d i o d a N A T T H Í C Z A . K l l a c u r a o m f o ira-

c i - im as d r >:-;trf. O , sciiri c l f-i io- .-.uno i c á t a u r a d o r d a v i t a l i d a d e 

p ' 1 ' l i d a , c|uaudo d ov i d i n i i c n t e a p p l i c a d a , ;-ão j u a r av i l l i o s o s . A l l i v i a «jual-

«jut-p crouiu «jiK* p o r <ue;ui to, o c u r a u i o s m o os r a sos m a i s c h r o n l c o s 

i« b<-ldr-. >.'.» ) ó n t e e s e a r i o o u s o d " d i oq r as n o c i v a s q u e a r r u i u a m c* 
( >ioi»iatf», i " MI d r v i s i t a s d i s p end i o s a s d c méd i c o s . N a d a d c svn temaH 

ant ! ' ]ua i i'»s «• i n c o m a i o d o s , m a s i m i c a m e u t c u m r e m é d i o tac i l o ct isciro. 

C m r e m e d i o Cjue n í i o neí:c. i:sita flc c o n h e c i m e n t o t echn i co a l g n m de 

e lec t rec idadp ou d<- m e d i c i n a , p o i s consisíc» u n i c a m e n t e n a a p p l i c a ç ã o 

d o nu ii Cinturão J-.'lc(trico, á ncjito, d i n a n i " á s l i o ras de re|K>tiaO| HIMII 

(|tn- iss.) iij\pe«;á d-- m a n e i r a a l g u m a cjue v« j ded i " i uc i s , c o m o d c coslu-

m e <• *'('i*i o m e s m o c u i d a d o c a t i c m . ã o , á s voss. is o c c u p a r õ e s d i a r i a s , 

U m r e i n e d i o tá o f ác i l c n a t u r a l c">iuo o q u e a g o r a o f f o r c j o , u ãopc í-

f}o d e i x a r d c i n t e ressa r a to<.ios os q u e so f f r em c a n d a m a p r o c u r a d e 

a i i i v i o . 

O sr. P i n h e i r o , c o m a l e i t u ra d a s m i n i . a s o b r a s , d e s c o b r i u q u e a 

u n i c o r e i ned i o p a r a o s e u m a l e r a o m-.u Cinturão Eicctriro JIrrculex» 
L,éde o (|uc elle d i z : 

13 rte fevere i ro de ] 9 0 1 
Sr . d r S A N D F . N — D e c l a r o ter u s a d o o vosso C I N T A R Ã O E L E -

C T H X C O d u r a n t a -três mezea» o fic:uio «ccmplefcamente r es t abe l ec i do de 
m o l é s t i a pe r t i uaz» que h a t e m p o s me perae^uia , 

C o m conhec imen t o , subscrevo-mo vosso a f fe içoado 
( A a E Í g u a d o ) - r R A N C I S C O P I N H E I R O 

R£f l :de^cia : B a r r a ds S . l " r a n c Í E c o - R i o de J a n e i r o . 

Cu-dado c om as i m i t a ç õ e s b a r a t a s . As imitac;ões s e m p r e s l o l > a r V 

S. U u u i c u c i n t u r ã o l e g i t i m o e de r e s u l t a d o s pos i t i v o s <• o m e u 

C i n t u r ã o í S e c > i c o S A N O E N 

R o & i d e n c i a . 

I n f o r m a ç õ e s g r a t u i t a s 

I U T A D I S t E l T A , 3 4 — C A I X A D O C O K P v E Í O , 3 3 3 - 3 . P A T J L 0 

l i v r e 
Das 8 da manhã ds (J da tarde 

ieams p.ira 

rejeree, sr 

cnliar.un o.i dous 

acoiupanhadua do 

jjulles. 

Iniciou o j-î o o Mnchenzic. 

esplendida. A b-ia, l u t i ;,r u! i < 

a, fui atú ;i linha do tjoul do 

nacional, cujos /HH-bacUs, post 

pouco vaciüaulcs uiüUa, ..M\'H,':.SH 

n a para o ccntro. 

Kngajou b", cn!5« 

ir.díciaa .IO c ine-o de r. , :.!•?, , J".:.-

uos uns cinco n.inulcs. .1. ro .-.vj 

traordinariamcnle. 

O jogo, dcsfavor.ivt:! ao in! mneionaf, 

mudou sul/ito dc MU ÎO. 

0 Internacional, cisni i.a ilo d-ui;'••. 

tomou a offcnsiva. í) Mn>ti >. 

ataqut*, r.o principio, tinha HÍ.JO * iJI• 

núo SJ mosliou fraco na di-f-.írslva. 

corou mesmo com certo Uriilio o !-al* 

do Internacional. 

A ineta d ii ou t r 1 do dez minutos 

formidável, i.i.is infrurlifera. 

Afinal, di: uma ícits, a hol 1, arr- 'i s 

sada pari a. extrema esquerda do t i ter• 

nacional e, dalii, ojtimamcnte atirada 

para o centro, pelo fertrard Vasconce-

los, Foi habilmente ap:i;:'ia 'a pelo crntt r-

fura cr d Vov-, íju. 1, sti-r.- .ato. v^soti. 

[ 1.! 1 pria;cira vo o //< «'«»' Mac ' eu :ir. 

1 assou pela multidão uma iu.a-'a do 

cnthusidBino. 

Ainda sa ouviam os «cos di H ib-.rba 

orarão qnc coroou o fíit'» do Internacio-

nal, <;uanlo rcooni:ç>uo j>go. 

O ataque 'io Inicrnaci.uai coutiunou 

a íor * i-j violeuti» como liloriorm- ii'?. 

A d :f«.'Sí. do Muc':en:ir é quo fn-

queou 11 m pou- o, sei.tia «3 evMentcn • 

te disnoit ada, p«»de-so im.s.Mi ; 

qu I «O rcBunnu num R<> jo,;A !or. no Jnli • 

bati:, líilTort. quo nfio rsmor' u 'ir 

minuto, raultiplicanJo-sc para sahar 

dignidade do seu teunt. 

E tão ntordjoada fi ou a defesa d 

Muclicnzic, quo ate o seu excellent 

Ooal-kecpcr, o sr. Mario Mendes, deu 

um fonoccasionando um frcc-Uick 

que, batido pelo sr. Cot e aproveitado 

pelo sr, í.couida», proporcionou ao In-

ternacional o seu seguudo c/oal. 

Recome^ailo o jogo, pouco antes de 

terminado o primeiro tempo, o sr. Mar-

ray, for ic a ri do Internacional, marcou 

o terceiro //oat para o seu Jeant, 

No sígundo tempo, o Maekcusic re-

forçou bem a sua defesa, offerrccndo 

seria reslstencia ao ataque do Interna-

cional, qn« esteve verdadeiramente for-

midável. 

Ainda assim, o sen íonrard, «r. Cox, 

escapando-se certa vez, avançou súsinlio 

ate á frente do goal do Mackensie e, 

shoütanuo%vasou, pela quarta vez, atjuelle 

goal. 

Mais alguns minutos de Ineta renhida 

e deseaperada e terminou sa o terrpo, 

sahindo o internacional com quatro goal* 

c o Mackenziê com nenhum. 

— No dia 13 do corrente, realisar-«e-á 

o •^ffpnfio match do campeonato entre 

ví i r m iros tenms d 1 r ini A 'hlettcê 

' ' •• . ca do 

X B U I * 1 WJÍ^à 

.Mu â-so o da Alameda Ribeiro da Sil-
va, n. 2'*. com ou s-m nmbüia. Trata-
se 30 ruesmo, das 8 10 heras da ma-
nha 1: das õ us 7 da tarde. õ— l 

B I L l i L T G S r ü S l A L S 

Ac!:arr.-:*e á venda, r.o csrript^rio desta 
/olha, tüLeJcs postac-s cora o retrato de 
t?- A. i . o Priccipf? do (írão-Pará, pelo 
jrero de õOO ríis cüda um. 

mim s 
O estabelecimento dc viticullura Vir.Lâi 

CoJtx̂ KLiA, propriedade do dr. Amadon 
Pneno, vei.de PS mais finas variedade» 
do ova8 dc mesa em bacellos ou enxer-
tada.s na incomparavel Rnposlris dn Lot.. 
Vendo também bacellos ou enraizados tia 
mesma Rupcstri* c de outros porta* 
garfos resistentes. 

A expedirão lerú logar cm junho c ja.» 
lho. mas desde j;:. as enjo am' n Jas podem 
ü"r d rígidas aos «rs. .1. Teixeira fé 
Mar<;n'«, j-raça da iíepublica, n. 
unir cs agentes do estabelecimento nesta* 
ca j »i tal. 

Ahi distribaciu-so cs catalogos. 
lõ—l. 

Curso theoricoe pratica 
a ç ã o M e r c a n t i l 

Külrou o 

'Io 1,13 da I'r:i1.i. 

. M d v l m e n l » i n n r i t i i i i n 

vArofii:j F-ipruADus \o uio 

E.i,i*"á, l'eti-(i[tolis 
SJ I . IOH, Hfítíelbcrp 

Iti» 'U í'rxU, Orar 
l.io 1 1'ratíi. /'rcr, 
iUll.bur^ 1 c '.» , 

ÍAPOlíK.-* A 

I.iverpiül Ornrfn.. 
I!rcni<'ti í M . , /'-

o cs'-., /'/• 
If.inlurtfo e esc., 
Sabida* / ara " 

Mrapoilé 

En > opa, ilo jiorío tio 
Mo 

mpeo-
di«pn-
rtomal 
Irciirie 

Mez dc m i i o : 
Pr or fuce. 7 
Pttrcpõlis 7 
llg/te 10 
Tíjnea ... 11 
Érlaafen 1M 
ha'ie i'3 
Ml/* --'4 
ünu /ficolas.» -Jtí 

Wrz de jnnlio: 
llalle 3 
fírlffraHO 4 
Th auie, 7 
I.cs Atpç* M 
AsmnrioH 11 
fíonn 17 
Maijdalena 21 

Mez d, jtflíiü : 
Wittenbrrg 1 

H l v e r f c a f i n o t i c i a i 

A Camira Srndtcal do. Corri-ttore, 
fiiDCcíana i n u do Coraiuerclo, 'W. 

—A Jaots Cf/moiercl«l funcciona no 
largo io Palácio. 

—A AMociacfto ComsiírrUI fanccisna 
U da Sovtiubro, 30-A, «obrado. 

CE. m ; U T O ERAMIAO.-d in lp» PIV 
íicr.-firu-iíaa e H|-«iaini«ata moloatW 
cit tTíBmn ftnuih.artOH, pell» f ij* 
l l i l u . Ctcauitaa da 1 á , H rua da ! ! .« . 
Vi j l i 41. 1,'takiLCia, largo da Libcrd» 
ct, l«lcf:tüi.í n. 100. 

»!OI.ESTIAS DAS CREAJÍÇA8 — Dr. 
Ucr.trirn Vfatina, rsp^clalbita. con pr.itl-
rr <'f a rrlnriptcit l:ospltaoa (Ta França, 
lia.ia. AugtrU, Allcminlia o Inglaterra, 
ruidrrria, rua Uaila TLercia, ü l , Tílc-
jlcií-, f.fí. Cci . inor io: rua y. Ocatfc 
17 TeLj honp, (,!•«, de 12 tis 3. 

r i ; . CAMA CEKQUKIRA—ClàKca m>-
il ia rra frral e t(prclalm«nt« da crcan-
(an. Ili. .demia e cn íiiltoiío: ru i ria 
Caixa d'Apnfi. 3. Camiltat , dc I á , it da 
tardo. Cl-.ainadoa a quaU{Ocr bor.i. Tetc* 
] l ( i,i-, loüi). 

O DR. AMADOS DA CUNHA BUESO 
Irni ,ru r«erl| lorio c:c advocacia a rui 
Maret-lial Dcoiif.ro, antiga Imperador, n. j 
Ca. 12 i , 3 boraada tarde. 

i rua 

ADVOGADO—O dr. J . B DI Ou-
rem* PE.XTEADO mudou-a» fara a roa. 
Direita, d. 22-A, onde aUt-ndcrá, para 
•irrltos | roiiaciocaca, da* 11 b o m i 1 
( ia* k i i tB todo* M dia* ateia. 

rtÉMfi&rlfffí 

e a t a r r h a l , c a r -

g a s b r n s d i e t j s 

< lo ( . r a i i n t f » vV (1. 

Poderco nrdicamert.» i , n af-
i o ; ; . , a^adaa >,u c h ron i c a a 
do» orgaiüi r rspra ' ' 11- *, bron-
ch i t a s chro i . i ca? . tosa« ra-
feeKle. escarros A* s a n g a . , 
i n f l n e u z a etc 

A' venda em toda, aa droga, 
ria, c pbarmaciaa. 

•-1 

Clinica do dr. Jag-úaribe 
MOI.EKTIAS NEBV09AH 

O Instituto l-.ycbo.pbya^logico está 
agora com todos os appan-iies para a 
cora pela electririòade • banho, dc luz 
a m.aaa^cm. 

Ikadc boje, todo» os dia» ntda da, 
12 áa 2 barat. K w 0 . Vlridiaca. 30. 

ÍV-2 
m . . . . 4 

C h a p a ? d u p l a s 

Paru granitiiof iioho e zono-
pboDca. 

Nova gravaç «o . 
Novo repertório 1 

'S jY0 surccasi'...) 
Chapas grand-i» duplas, do-

zia 70JÜW; pequenas, 3G&M). 
Vga dos melbures cai; cone-

listas brasileiros. 
Listas do repertório grátis i 

pedir á CASA ter>!SOX, rnn de 
to, n. 2«J. S. Paulo—Seccão J. 

4*.sab. 

( R U M L O T I I Í I A E \ T I ! . U i : i H \ A ! I I A 1 ' A H A O S . - ÍOAO 

I ' , n : i H u v l c i o f i — p r c i u i o H > n l e < | r a n i t 

2 0 : 0 0 0 $ 50 :0110$ 
F \ ( r . i í f « c s e ;n i». Í O e I I d c j u n h o 

$000, c m a l » I r 

finem 
Iicii-

lil—O 

l . i l i i p t e i n t f i r o , c n m d i r e i t o ao-; 'I s o r t e i o » , 
400 r í i s i lo s e l l o d e c o n s u m o 

R h e u m a f i s m o 
i uiVsú ti/iu o uso do a l : LÍVIO '.'iLXblLR KO 

VAPOR 
Treciaa-sc coaiprar u..i dc for;a de 10 

a 12 cav.ltia, cm f crfcit i r»l«J., . Tra-
ta-*e á raa Onera i üiorío, n." 32 — ar-
Buaea,, 4—* 

Ca |icí<ic« r . i imi«obaJci das rcspcctiras qaantia» »JO prompUment, itt.-a» 
did&f - tc ra lima i!e laila /- !ma, i..i-«p hpa enir.oiisaio. 

Ac itan.-ac agn lca era tiMtaa as cWailra do &a*il . ltcm»tt«B-»» gr«ta.ta> 
feaaK' > c.raca, dataa «a» ,xtract5w. | ro«petlo». cartate» intarnia;.je» etc. 

O ir;ire..o |ara ra rmuasaa d.ve «rr muito mplirado, a l i a da aio tarar e » 
Itatio. K j m » ! fitar o legar, lat.-.üo. L.traia dt 1 erra etc. 

Tocou ca pedido devem KW dirigido» para a 



1 

Sr MI 

m 

O OOMMEBCIO PE S M MULO-Ouar ta fe i ra , 4 da n u k 41 IW4 
K 

contra as enfermidades termina 

s e m e m vieíorm quando o en-

.rrra? n"o se limita a aliviar on 

symptomas e se decide 

a, pAr-se- em cura resoluto a ex-

ternrrj?.r o mal de raiz. Para 

dominar graves enfermidades lia que appellar 

desde o principio a remédios de efficacia indis-

cutível como o é a Emulsâo de Scott. Doen-

ças ou aífecções que parecem leves se agra-

vam e se convertem em males incuráveis 

JJnja-ee ft legitima que leva o rotulo <lo liomsra com 
ti bacalhau ús costas. As imitações são sempre ««rs». 

V E N C I A G E R A L 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
A n t u n e s d e A toren 
30—RUI DIREITA— 

F a r a h o j e 

B O J H ^Esteacção M © J E 

•0008000 Por 2$ 
I M P O R T A N T E P L A N O 

Sabbado proximo, 7 de maio 

àâàââ-

fTfrf 

í\ 

\j 

n r\ 

AAAAA A z a r 

li U l 
T f f f ? 

I K T T E G R A E B 

EXTBACÇÃO INFALLIVEL—Sabbatlo, 7 de maio do 1001 

A preferencia parn n compra «le bilhetes desta çjraiulo lolorin «levo ser «latia, por 
todos os motivos, a esta aiitiqa o acreditada agencia «jerul 

ÜN1CA casa que no seu vareio tem vendido grandes prêmios—UNICâ 
Os pedidos do interior devem ser «lirifjidoB ao alenta geral da Companhia de 

Loterias Xacionaes d* Ifrasil : 
g Q Príncipe do Grão-Pará 

1,1 " ^^ Arliaill-BÍ» á ronda nn aanmv 

Júlio Antunes de Abreu 

u j 
)NFALL1YEL COSTRA fASPA E QIÉDA DOS m i m 

Deposito g e r a l 

C a s a H u s s o n 
Rua de São Bento, n. 34 i 

C E R E V I S I N A 
( L I : t E i ) i i t ( S F : M D E t i J i t i . i t 

Esto remedio, bem doseado ó fácil do conservar-se, tom, em pequeno 
volume, a mesma aciividade que a melhor levedura fresca, sem com tudo 
apresentar nos seus efleitos, a irregularidade.'kl'esta ultima: Damol-a em 
granidos para facilitar-lhe o uso e por diswilver-so rapidamente n'.-«giia. 

A CEREVIS INA dá maravilhosos resfiUtados no'tratamento dos furun-
culos, «juo faz d«'saj)parecer. Tem tido o maior êxito para os doentes alta-
•cados de psoriasis, herpes o» erzema. melhorando-llie, cm breve, o estado 
geral, Rcconuncnda-sc também a CEREVIS INA para o tratamento do 
acnó, da urtiraria, etc. 

A CEREVIS INA não pesa no estornado, como cortas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os d}r*pepticos podem tomai-a sem 
inconveniente. Deposito em Paria, VIAL. 8. rua Viviunne, t tm tod«g as Pharmaciaa 

G R Ã Ü R Ã 
BELLEZA fA CABEÇA 

TJina mo<;a por muito bonita e elegante qnc seja, não tendo bonitos cabeiii» 0 
a m?smo qne um jardim «cm flores. Foi» b'm : o» maça» bonitas e o» ravailiciros 
•uc desejarem possuir uma cabelleira abundante, invejável intimo, ileverr. fazer u«o 
da GBAÚWA, único tonico que faz nascer cabeilos, tordando-os forte», macios c 
lnstrosos como o mais fino veiludo. 

A GRAÚNA 6 frita pnr uma respeitarei senhora, viuva do botânico que 
obteve d* tribo indie^nj o s<*gredo; na sua composição só entram vegetaes da 
Hora nacional. • . droga : >'• um produeto indígena, <»jo segredo ainda não foi 
deaveadado, f-, •mt. ct cabellu» • mesmo nas ealviiies antigas ! . . Dependi» tão 
•omente de pari <• irmpo. porque, sendo appiicad» como indica o aviso coi-
W o DO Tidr.I, ILU OU pci força produzir effeitos satisfactorios. 

Prefiram .? c.i-,.s reconhecida» como serias para comprarem a O R A Ü N A 
•fim de evilar fal»i(iea<;'k». A G R A Ú N A vende-se era todo o Praaii eé mar-
ca registrai. . 

DBFOSirt* - c m S. Taile, Haroel & C . , largo da a i ; no Rio. Araújo Frei-
tas 4 C. , t u Oorivw, 114; deposito gerai, raa Th. Ottoni, 90, aobwdos Bio 

Loja da índia 
Mudou-se para a 

8. ? 
Junto á Iiotisserie 

5S 

PIANO 
por 

quando o enfermo perde o tempo lazeu 

do experimentos com tal ou qual "toni-

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 

tal ou qual "emulsâo" que se diz 

ser "tão boa" ou "mais bftntta" 

que a de Scott. 

Como factor indispensável no 

desenvolvimento das crianças, co*íio 

purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 

iguale a Emulsâo de Scott, precisamente pelas 

virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 

compõem- Assim o prova a experiencia de 

milhares de médicos e de consumidores 

SCOTT & BOWNE, Cliimicos, Nova York. 

23 OU 
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UMA C A P S U L A É M A I S A C T I V A 
QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

listas Capstilas, inaltcravcis, do tamanho 
dc unia rrviüia, não endurecem como as 

i pílulas, o i-e engolem mais facilmente que 
Ias obn.ias. t>;*u' soberanas cnnlra LOnstipa 
tç~oes,grippe, influerun <• üeialmeiito contra 
línsíiítiib fi-liris que se inaiiirestani.au começo 
Ide todas lis mole-ii.is. fnxaqusoàs, nocrnl-

Í rjas, febres intermitlenles >• palustres, 
assidüo. falta de energia, rheumatismo, 

gota, affecçães dos rins são tributários 
dVstc lieroico inedicainento. • — > . 

Eslja-se o nome PELLEWR sobre tida Capsuia (ptuim) 
Deposito rm PARI j, fl, r. Vnicnnc l tcil3; as Ph. 

I k V i E O B i v s : . A j E r m o s g 

• 

Km egu.il data do anuo passaJo deu 
a ceutena 021. 

Cainole i to 

TIÍLEGTRIGIDADT 
Teleplione» campainhas, psra-raios, sor-

t i u nto coin[>ie[o dc todes os materiaes 
Fcrtenceutes a cata srle. Fazem-se in-
stalIjiçOcs e concertos. 

LÍIIIF llobasinski 
Una ilo Ounilcr .9— Cai.xa postal :>(>/ 

S. PAULO (m) 

itiiiu uiiO niî iwuiiiiihs mmm 
l'mfiioliolw puste-françaís 

O V A P O R 

A T L A N T I Q U E 
Sahirá no d i i 1") de m îo, para 

Montevldéo & 
Buenos Aires 

os srs. nassapcíiros voltar em qualquer dos paquetes das trea companhias 
1'ara mais- inforru«ç3«,com os agentes 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
Km Sxntus, 1'raçu da Itcjiubliua. t 

L m 8 . 1 'nu lu , r u a <Ie h . I tcuto. 1!1> 

Achaiu-ie i. venda, no eaci-ipto-
lio desta follia, bilhetes posta»» 
com o retrato do S. A. I. o Frià-
ce do Grao-Fará, pelo preço d» 
ÊCO réi» cada um. 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
iocador. 

For ciais 20SOOO mensaes, pagos durante 8 
annos, a CASA BEETHOVEN offereca â venda e 
enlrega, logo depois da 1 prestaçso, os aíauados 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
premiados nas nltimas oxposiçõss pela sna sono-
ridade, solidez e belleza. 

l ui p in i io nss im ail<|iiii'iilo vom n c u s t a r |iropri|> 
Biên io 7 2 0 $ 0 0 0 , isto v, :{•> vezes l íO^OOO. |>oi« a 
res tan te n i o é ma i s do <|tie o u!uf|Upl <|iio s<; [>iiga-
ria. 

Além <IÍK-.O, a C\SA Itl:KTIIOVT,\ dá «o 
|)ia«lor o direito -le, n qualquer fent|io, devolver o 
|iianv, e receber -10$'de cada |irestav̂ « pafla. 

C h i a f i a r e l l i «& C . 
2 Q . R U A D E S . B E N T O , 2 0 

i\or(̂ ienfsehef Lloyd Wmn\\} 
ÊAI1IDA3 1'AlíA A EUROPA 
O paquete allamit 

H E I D E L B E R G 
Illwninadi a tiu atnlrii i 

Commandanto — C. NAIIKATII 
6ihiri em 4 dc lulia proximo íuturo, pari 

líio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Madeira, Lisboa, 

Antuérpia 0 Bramaa 
1'reço dai) passagens de camarote pari Antuérpia e IJremin, marcos490 era 

"marota para o Ilu 'I" Jtaíir.j 40$000: em 3* ciais». 20̂ 01)0. 
Eate paijuate tem bias o iniltrnas acejin'nil»;j!s pira passageiros d« 3* 

ciiui a tem co/lnhslro partn;ass a borda. 
Kcccbe passageiros \».n Ilhas Uo» AÇORES e MADEIRA 
Preço d* puiije.-.! da :r ciam para UUBOA, ioduiodj vl-.ili» ilc rntjj, réií 

135SOOO. 
i'erj raMajem. fretei o mais inrsrmasJej. traU-1» dl 

t)s UIJ entoa 

Zerrenner, Bülovv & C. 
Rua da S. Bento, 31-.S Paula 

Largo IVSantc Aierjre, n, IO'.Santd3 

Üver?sc9i, Brasil and RivsrPIata Staanjr 
LIYHA LAHPORT A lOLT 

Eerr iço d» p u i a ^ s a i pxra Hirt-Tua 

líVHOK (4.001 lons.) . . 
I>I: S A N T O S 

20 do corrente uniu. 
o PAijuEra 

TITIAN 
(417 TONELADAS ) 

lllnmiiinifo a lii/- eleetriea 
Saliirá de Santos no dia 11 do corrcntr, a do I>io de Jsneiro, na dia 17 do cor-

rente, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YQM 
Recebe passageiro] de 1* e 3* classes para os portos acirci o pari 

B A R B A D O S 
Cale paqtete propordoia aos pamgslro» todo o ooaíorti necessária, coat vl» 

((Dl n>U rapida qns ria InzUtarra, o sam os tacjaraaiaiiU» da bfldotçlo. 
Preço da pauagena da 3* ctaaai d i Uii da Janatra par* íiovi-Vj:»*, $ 1 3 " 

(dellars, moeda americua) a, da baito», |}0">. 
Os paquetes Tsn ay s an o B y r a a ttm Uaibias c i a i r i t * n p i r t W S t i 1* i 

t* (.lauts.Liistaudo uals em 1 ' c l u i i , o |15** e u l ' j U U i u U i l i i i l . 
1'üia puaageni o uais iaformiQiJu, irau-aa 

Eaa S . Fao l a , oom 

Ge* II. Uradie, rua <ta (juiUatbl;l(uknl4 
E m a u i t i a , oaa i o i aganka* 

V, S. llauipahire «V O. td., rua 13 4o Vavambra, lil) 
E n a R i a , oaa i os a / » n i s j 

Nartuu Mayaw & c., L.d.a rua friiualm» da Itejt, n.l 

Société Génóralo de Transporá Maritiiuai * 
vapeur do Marsoillo 

O esplendida vapar 

P R 6 V E N C E 
saliirá imprctarivelm- nte, n» dia 5 da m i * , ptra 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Para niai» informares, core o» agaatas 

A n t u n e s d o a S a n t o s & Q . 
Em S. Paula—Rua da Ü. Bauta, 

fim Santos—Pfuçad.i «íptt iiij», t 
No Rio de Janeiro—Kua Primeiro d« Março, dl. 

Oompagnie des Messageries Marítimes 
(Faqueliots-FoHt Fraiiçals) 

Serriro regular bi-mc>isrtl entre Santos e Eiiropn 

0 rapid» tapor postal friinrez 

C O R D I L . L È R E 
( 6 . S O O t o ne l a d a s ) 

F.spcrado do llio da Prata un .Santos, no dia iG de mala «abirá direci -
i*nle para 

RIO, LISBOA, VIGO e BOEDEAUX 
Os aerviços incdkos. es madicamentoa o o vinho de rafsa si» gratuito» 
lista companliia, de accord i com a «lí iyal Mail Hteam Packet Compa Í; • » 

• Pacific Stcam Navigation i.uinpaiij.. cinlttlrá bilhetes de paesagem da t ' c áss*. 
I a catesoria. com direito a Interromper a viagem em qual<pi:r porto u pjasu.a 
os ara. paaaaseiros voltar cm qualquer djs paquetes das tre» compaulií^s. 

Para pastagens e mais informações, com 03 arjcnlcs 

Antunes dos Santos & C. 
Km S. Paulo—Una de S • Itcuto, 2»-A 

lOm Santos—l'raea «Ia lte|i>iblien. 1 

Hambnrg Siidamerikanisclie Dampfschifffaliris fi333ll?8'aaií 
Serviço especial entre Santos e líai)ibur,/o, cjiH eiôil ti 

pelo Itio da Prata, Ilahia c LUbix 

V n p n r C N a Halilr 
TIJUCA 11 de maio 
S A N N I C O L A S dl mal* 
B E L O B A B O 1 de laufi, 
A S S U M C I O » 8 de ninlio 
PERN AMBUCO 22 de jflnllo 

O paquete alleaiào 

PETROPOLIS 
Ccmmandanta. J. E FE L D K i l B 

sahlri no dia 5 de maio, para 
Rio de Janeiro 

Bahia 
LiabAa e 

Hambupgi 
Eate novo e esplendido paquete, no qual foi introdacida n» raitor e m » 

dca oa ullunoi aperfeiçoamento» ofrereea aoa aenhores psasageiros d» t s l u " 
dssses o maior conforto possível. 

O» sen» eipaço»os e moderno» earaarata», bem c»mo os s iBis data ü l J» 
maior clrgaBcia, s i , lllumiudos e ventiladoa a elaetrieidads. 

A bordo d eate paquete ha medico e criada, aa»in eoraa eoa.aliair, p a r t J j l ' 
• aa | aa»ap»n» de todas aa elaaae» incluem vinho d» maaa. 
1'reças ilsa pasna;|en«< de :t* « lasse para UaliiVt, I 33$. 

1'ara irtle* pa«a(eus » mal» iufornatSen coa o» a fe ta» 

E. JOHNSTON * O 
lua do CtRimeroi», IS-Mfentfa-A Paul* 


